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Mensagem da Primeira Presidência

A
través de revelação, o Senhor 
estabeleceu princípios eternos de 
verdade, para serem nossos 
guias. Essas revelações encon­
tram-se em D outrina e Convê­

nios, no Livro de Mórmon, na Bíblia e 
na Pérola de G rande Valor.

Em seu prefácio para Doutrina e Con­
vênios, disse o Senhor:

“ . . .  Conhecendo a calamidade que

PRINCÍPIOS 
ETERNOS 
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Presidente Marion G. Romiiey
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haveria de vir sobre os habitantes da 
terra, chamei meu servo Joseph Smith, 
lhe falei dos céus e dei-lhe mandamentos;

E também a outros dei mandamentos, 
pai a que proclamassem estas coisas ao 
in u n d o . . .” (D&C 1:17-18.)

Nos mandamentos aqui mencionados, 
e nas demais escrituras, encontram-se 
princípios de verdade eterna, os quais, 
se obedecidos, conduzirão os homens, 
com segurança, através da mortalidade e 
até a vida eterna.

“ . . . Eu, o Senhor, estou disposto a 
tornar conhecidas estas coisas a toda a 
carne;

Pois não faço acepção de pessoas. . . ” 
(D&C 1:34-35.)

Entre as razões especificadas para a 
revelação dos princípios eternos de ver­
dade, o Senhor cita as seguintes: para 
que o homem aprenda a não depender 
dos conselhos de seu próximo, nem confie 
no braço da carne, mas deposite sua 
confiança em Deus, a fim de que a fé 
aumente na terra; para que, se os homens 
errarem, possam sabê-lo; e, se buscarem 
sabedoria, sejam instruídos; se pecarem, 
possam ser punidos, para que se arrepen­
dam; e se forem humildes, sejam fortale­
cidos e abençoados desde o alto e, perio­
dicamente, recebam conhecimento. (Vide 
D&C 1:21, 25-28.)

A maior parte das pessoas do mundo 
ainda não aceitaram esses princípios re­
velados como um guia para sua vida, 
mas nós, os membros de A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
já os aceitamos. Parece-me, portanto, que 
tudo o que fizermos, deve ser feito à 
luz de nossa compreensão e testemunho 
desses princípios eternos. Minha expe­
riência ensina-me que temos uma neces­
sidade contínua de, repetidas vezes, re- 
dedicarmo-nos a seguir esse caminho.

O mundo à nossa volta está cheio de

práticas e atitudes que, constantemente, 
tendem a rebaixar nossos padrões de con­
duta, privar-nos do espírito do evangelho 
e incentivar-nos a ignorar os princípios 
revelados de verdade. Podemos ser bem 
sucedidos na resistência a esses males, se 
freqüentem ente examinarmos e ponderar­
mos acerca do que o Senhor disse a seu 
respeito.

Durante a Primeira Guerra Mundial, o 
presidente Joseph F. Smith ressaltou esta 
verdade, quando disse:

“Fala-se muito que estamos vivendo 
em uma época arriscada. De fato, esta­
mos, porém não sinto as angústias do 
terror. Ele não paira sobre mim. Quero 
viver de modo tal, que me torne imune 
aos perigos do mundo, desde que possa 
fazê-lo pela obediência aos mandamentos 
e leis de Deus, revelados para minha 
orientação. Não im porta o que possa 
acontecer comigo; se estou cumprindo 
meu dever, se estou na companhia de 
Deus, se sou digno da companhia de 
meus irmãos, se permaneço imaculado 
perante o mundo, sem mancha, sem trans­
gredir as leis de Deus, que importa o 
que me possa acontecer? Estarei sempre 
preparado, desde que esteja nessa con­
dição de entendimento, mente e conduta. 
Portanto, não cultivo o medo, nem sinto 
as angústias do te m o r . . .” (Doutrina do 
Evangelho, p. 80.)

Pode-se ver quão seguro ele se achava, 
atado, como estava, pela vida reta, ao 
mastro dos princípios eternos de ver­
dade.

É minha esperança que, através de 
estudo, fé e oração, nos mantenhamos 
sempre cientes desses princípios, e que 
nossos testemunhos a seu respeito aumen­
tem, de sorte que sempre ajamos à sua 
luz. Se assim fizermos, viveremos em 
paz conosco mesmos, não obstante a 
contenda no mundo a nosso redor.

Um  lar S U D  deve ser um refúgio para o qual 
os membros da família possam voltar  

para renovação do espírito , da mente e do corpo.
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SEU CHAMADO: 
ALEGRIA OU AMOLAÇÃO?
Larry Hiller

P arece-me que o Senhor não so­
mente deseja que sirvamos em 
seu reino, mas que também o 
façamos desejosa e alegremente.
Apesar disso, como bispo, já vi 

algumas pessoas aceitarem hesitantes os 
chamados, sentindo apenas que era uma 
obrigação, para, a seguir, cumprirem os 
chamados da mesma forma — hesitantes, 
e sem muita satisfação. Existem outros 
que hesitam ao aceitarem os chamados.

têm temores, mas tornam-se, depois, bem 
sucedidos e felizes. E, em ambos os casos, 
nosso bispado considera com carinho e 
oração os chamados, e sente que as esco­
lhas são confirmadas pelo Espírito.

O que faz, então, a diferença? Por 
que algumas pessoas parecem felizes e 
bem sucedidas em seu chamado na 
Igreja, seja ele qual for? Será que são 
tipos especiais, mais bem dotados e ca­
pazes que a maioria? Ou existem técnicas
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c princípios que qualquer um pode usar, 
a fim de encontrar mais alegria e su­
cesso em um chamado na Igreja?

Um indício surgiu de uma conversa 
que tive recentemente com Brenda, uma 
irmã com quem trabalho. Um mês ou 
dois, antes da nossa conversa, ela havia 
sido chamada para servir como secretária 
das moças de sua ala. E, na ocasião, 
comentou que não ficara entusiasmada 
com seu novo chamado. E quando lhe 
perguntei, outro dia, se já gostava dele, 
para minha surpresa, respondeu-me que o 
achava fascinante. O que aconteceu?

"Sempre acreditei que não devemos 
recusar chamados do bispo”, respondeu 
Brenda, “e assim, quando nosso bispo 
veio à nossa casa, naquele dia, e pediu-me 
que servisse como secretária das moças, 
não pude dizer-lhe não. Mas também não 
tinha jeito de lhe dizer sim. Já havia 
trabalhado com as moças por diversas 
vezes, anteriormente, e me envergonho de 
dizer que detestava fazer isso. Bem, o 
bispo entendeu que meu silêncio queria 
dizer sim, e dessa forma, fui apoiada na 
reunião sacramental no domingo seguin­
te. Acho que me senti como m ártir, ao 
iniciar meu novo cham ado.”

Obviamente, perguntei a Brenda como 
havia mudado tão radicalm ente seu con­
ceito. E sua experiência, combinada com 
o que pude observar em outras pessoas, 
mais minhas próprias experiências, leva­
ram-me à seguinte conclusão: podemos 
encontrar satisfação em nossos chamados, 
se aprendermos a aplicar certos princí­
pios e técnicas.

1. Tenha a mente aberta — com res­
peito ao chamado, a você mesmo, e 
àqueles com quem você deverá trabalhar, 
e a quem servirá.

Embora Brenda não houvesse tido 
experiências agradáveis no trabalho com 
as moças, ela decidiu que, desta vez, 
desfrutaria o máximo que pudesse em 
seu novo chamado. “Jejuei e orei para 
modificar meu pensam ento”, contou-me. 
“Até pedi a meu marido que me desse 
uma bênção especial.” Em vez de aceitar

o dissabor por seu chamado como um 
fato inelutável, Brenda tratou de modifi­
car sua atitude com relação a ele.

Um bispo que conheço serve de exem­
plo sobre modificar a opinião a respeito 
de si próprio. Ele costumava divagar 
acerca de uma parte de sua bênção pa­
triarcal, que lhe declara que seria “um 
líder de homens, e chamado a assumir 
muitas posições de liderança na Igreja”. 
Sabia que não era do tipo líder. Mas 
foi chamado para servir como conselheiro 
na presidência do quorum de élderes, e 
posteriormente, como seu presidente. Ele 
obteve conhecimento e experiência, e 
continuou a servir, primeiramente presi­
dindo dois outros quoruns de élderes, 
depois como sumo conselheiro, e agora 
como bispo. “É estranho observar quanto 
tempo levei para aprender que o Senhor 
me conhece melhor que eu”, comenta. 
“Ainda não aspiro a posições de lide­
rança, mas sei que, se for chamado, o 
Senhor proverá a ajuda necessária, se eu 
fizer tudo o que estiver a meu alcance.”

M anter a mente aberta a respeito dos 
outros é uma das habilidades mais im­
portantes que podemos desenvolver. As 
pessoas compõem a Igreja, e todo cha­
mado não apenas requer que trabalhemos 
em companhia de outros, como também 
que os sirvamos. Assim sendo, o modo 
como nos sentimos acerca daqueles com 
quem trabalham os, e a quem servimos, 
é vital para a felicidade e sucesso em 
nossos chamados.

Até recentemente, eu carregava em mi­
nha carteira algumas fotografias de meus 
filhos, tiradas quando ainda eram nenês. 
Desde a época em que as fotos foram 
feitas, meus filhos já cresceram, desen­
volveram-se e mudaram. Freqüentemente 
levamos conosco antigas imagens de 
outras pessoas — pessoas que também 
já cresceram, desenvolveram-se e modifi­
caram-se, espiritualmente. Muitas vezes 
formamos opiniões acerca de outras pes­
soas, que descobriremos estarem erradas, 
quando tivermos oportunidade de traba­
lhar em contato mais estreito com elas.
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Conheci uma garota em meus tempos 
de colégio, muitos anos atrás, que 
tinha péssima reputação na escola. O 
quanto do que se dizia era boato, e o 
quanto era verdade, eu não sei. Mas ela 
se uniu a um grupo rebelde, que sempre 
desobedecia aos regulamentos. E, apesar 
de ser membro da Igreja, era sempre 
vista fumando e bebendo. Após a forma­
tura, não mais a vi, nem pensei nela, 
durante muitos anos. Se alguém me per­
guntasse como era, só poderia descrever 
a garota que vagamente conheci na escola.

Então, mais de cinco anos após termi­
nar os estudos no segundo grau, eu estava 
no templo, certa noite, quando ouvi ser 
lido o nome dessa moça, de uma lista 
de noivas que se iriam selar a seus mari­
dos. Que deleite foi ver a grande mudança 
que se havia, obviamente, processado em 
sua vida. Mas eu nem deveria surpreen- 
der-me, uma vez que o evangelho modi­
fica pessoas a todo instante.

2. Aprenda a amar aqueles a quem 
você foi chamado a servir.

Isto está estreitamente relacionado com 
a questão de se ter a mente aberta a 
respeito dos outros. Devemos amar as 
pessoas, não somente por ser o segundo 
grande mandamento, mas porque o amor 
transforma o dever em serviço alegre, e 
porque você nunca tocará o coração de 
alguém, antes de amá-lo, e a pessoa sentir 
isso de você.

Uma técnica simples que poderá 
ajudá-lo a aprender a amar alguém que 
pareça impossível de ser amado, requer 
o uso de imaginação. Tente imaginar 
uma reunião de testemunho a ser reali­
zada em alguma data futura. Visualize 
a pessoa em questão, em pé, com lágri­
mas nos olhos, prestando poderoso teste­
munho do amor de Jesus, e do princípio 
do arrependim ento e perdão. Isso é pos­
sível. Você sabe que sim. Acontece a 
toda hora, em toda a Igreja. Assim, 
aprenda a ver as pessoas da forma como 
podem tornar-se, com sua ajuda, e com 
auxílio de seu Pai Celestial.

3. Aprenda o seu dever, e então, 
cumpra-o.

O Senhor declara, em Doutrina e 
Convênios: “Portanto, que agora todo 
homem aprenda o seu dever, e aprenda 
a agir com toda diligência no ofício para 
o qual for escolhido.” (D&C 107:99; 
itálicos acrescentados.) Temos, por ve­
zes, a tendência de dizer ao Senhor: 
“ Ajuda-me a gostar deste trabalho, e 
então o farei”, quando, de fato, deve­
ríamos estar orando por auxílio, a fim 
de fazê-lo bem, de modo que possamos 
gostar dele.

Gosto da história contada por uma 
das Autoridades Gerais a respeito de 
uma reunião missionária de testemunhos 
à qual compareceu. Um dos élderes 
levantou-se e disse: “Realmente gosto do 
que estou fazendo.” Fez um a pausa para 
pensar, e depois acrescentou: “Bem, acho 
que é tudo de que posso g o s ta r.. .  ” Não 
podemos gostar do que não fazemos.

4. Obtenha maior compreensão.
Esforce-se por ver todos os ângulos 

através dos quais seu chamado pode 
contribuir para a edificação do reino e 
das pessoas. Isso fará com que você 
entenda sua im portância e propósito.

Brenda disse que este entendimento 
maior foi um fator decisivo, para que 
ela se regozije em sua função. “Simples­
mente preencher relatórios com números 
e marcar presenças em listas de chamada, 
significavam muito pouco para mim. 
Mas então compreendi que estava auxi­
liando as consultoras de classe e a pre­
sidência das moças a ficarem informa­
das a respeito da atividade de cada moça. 
E também eu estava provendo informa­
ções que ajudariam o bispo a progra­
mar as importantíssimas entrevistas 
anuais com cada garota. Assim, em vez 
de ter um cargo impessoal, ligado exclu­
sivamente à estatística, descobri que, ao 
cum prir bem o meu chamado, estava, 
de fato, ajudando as pessoas.”

O ensino fam iliar é um bom exem­
plo de chamado que pode transformar- 
-se em mera rotina, se não obtiver­
mos maior compreensão de seus propó­
sitos. Todos os mestres familiares felizes 
e bem sucedidos que conheço vêem-se
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como um auxílio para o chefe da família, 
no fortalecimento dos familiares, e como 
elo vital de comunicação entre a família 
e os líderes do sacerdócio. Encaram as 
visitas designadas como muito mais que 
mora estatística.

5. Dedique-se totalmente.
Quando o Senhor nos faz um chamado 

através de seus servos, leva em conside­
ração todos os nossos talentos, aptidões 
e necessidades. O chamado é para a pes­
soa completa, incluindo os talentos ocul­
tos, que só vêm à tona, quando fazemos 
tudo o que podemos.

Certamente, quando o Senhor nos diz 
que o sirvamos de todo nosso coração, 
poder, mente a força (Vide D&C 4:2), 
não se refere exclusivamente à obra mis­
sionária. Quanto mais investirmos de nós 
mesmos, mais ganharemos, com sucesso, 
crescimento e senso de realização.

6. Busque o sucesso.
Quando temos uma tarefa longa e 

difícil, os sucessos interm itentes são como 
um gole de água fresca em meio à longa 
caminhada pela estrada poeirenta.

Um mestre familiar que conheço, relata 
uma experiência que lhe trouxe uma sen­
sação de sucesso, que, desde aí, o tem am­
parado em muitas situações difíceis. “Eu 
estava trabalhando com uma família ra­
zoavelmente ativa, mas que não parecia 
haver-se comprometido suficientemente a 
viver todos os princípios do evangelho. 
Orei para saber o que deveria falar aos 
membros, que seria de maior valor na 
ocasião, e senti-me inspirado a tratar do 
princípio do jejum. Descobri que os fami­
liares já haviam debatido esse mesmo 
assunto, recentemente, e pude, então, res­
ponder a algumas de suas perguntas e 
incentivá-los a porem em prática esse 
princípio. Uma das filhas, que jamais 
fizera jejum antes, comprometeu-se a ten­
tar, no primeiro domingo do mês. Poste­
riormente, ficou radiante, ao relatar que 
havia sido uma experiência maravilhosa.

“Essa única experiência bem sucedida 
me serviu de incentivo e motivação para 
tentar outros sucessos como mestre fami­
liar. E cada sucesso subseqüente renovou

meus sentimentos de que estava, de fato, 
envolvido em uma obra que valia a pena. 
Até hoje, alguns desses primeiros suces­
sos me ajudam a continuar motivado e 
inspirado como mestre familiar, e com 
isso, regozijo-me verdadeiramente nesse 
chamado.”

7. Aprenda a moldar o chamado à 
sua vida.

Se você não despender tempo suficien­
te, não será bem sucedido; e se despen­
der tempo demais, poderá negligenciar 
algo de im portância igual ou maior. Eis 
porque todos nós precisamos parar algu­
mas vezes, e perguntar a nós mesmos se

Quando o Senhor nos faz um chama­
do através de seus servos, leva em 
consideração todos os nossos talen­
tos, aptidões e necessidades. O cha­
mado é para a pessoa completa, in­
cluindo os talentos ocultos, que só 
vêm à tona quando fazemos tudo o 
que podemos.

temos utilizado nosso tempo tão sabia­
mente quanto poderíamos. Estamos real­
mente fazendo o que é mais necessário 
naquela hora?

Estudos feitos no mundo dos negócios 
têm demonstrado que cerca de vinte por 
cento do trabalho feito produz quase 
oitenta por cento dos resultados, e que 
os oitenta por cento de trabalho restan­
tes são necessários para se obterem os 
vinte por cento de resultados que faltam. 
É óbvio, então, que, se aprendermos a 
identificar os vinte por cento de nossos 
esforços, com nossas famílias, chamados 
e conosco mesmos, que produzem os 
oitenta por cento de resultados, obtere­
mos maior bem com o mínimo de tempo.

Por exemplo: preciso despender tempo 
com meus filhos. Se os levar ao cinema, 
passaremos duas horas juntos, mas não 
conversaremos, apenas assistiremos ao 
filme. Por outro lado, se despendermos 
uma hora caminhando ou trabalhando
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juntos na horta, poderemos conversar e 
desfrutar de um companheirismo verda­
deiro. Ora, não há nada intrinsecamente 
mau em se ir ao cinema. A única coisa é 
que, se minha agenda me torna muito 
ocupado, posso obter mais, em menos 
tempo, se souber escolher. De fato, às 
vezes posso satisfazer duas ou mais neces­
sidades com uma única atividade — tal 
como arrancar as ervas daninhas do jar­
dim, enquanto passo o tempo com meus 
filhos.

Se o permitirmos, as outras pessoas e 
as circunstâncias usarão de nosso tempo 
o dia inteiro. Devemos saber quais são 
as nossas prioridades, para, então, sermos 
criteriosos ao determinar quando e como 
as coisas serão feitas. Somente assim sa­
beremos quando dizer não às exigências 
impostas ao nosso tempo. Somente então 
teremos tempo para as coisas verdadei­
ramente importantes: nosso relaciona­
mento pessoal com o Salvador, o bem- 
estar espiritual de nossa família, serviço 
prestado no reino do Senhor e nosso 
trabalho profissional.

8. Viva de maneira que possa gozar 
da companhia do Espírito Santo.

Este é o princípio isolado mais impor­
tante a se aplicar, se quisermos ter ale­
gria em nosso chamado. O Espírito pode 
fazer com que lhe venham à mente as 
lembranças de coisas que você precisa 
saber em determinada hora. Com o auxí­

lio do Espírito Santo, você poderá des­
cobrir e desenvolver os talentos ocultos 
que o Senhor deseja que utilize. Ele pode 
ajudá-lo a ver além da rotina diária, a 
obter maior compreensão de seu chama­
do na edificação do reino. Pode con­
solá-lo nos momentos de desânimo, 
inspirá-lo, quando você estiver desnor­
teado, animá-lo, quando estiver cansado, 
e encher seu coração de regozijo, quan­
do seus atos agradarem ao Senhor.

Tudo isto não significa necessariamen­
te que nosso trabalho na Igreja deva 
ser uma fonte contínua de satisfação e 
felicidade. Penso que o princípio de opo­
sição pode surgir neste caso, como em 
tudo na vida. Crescemos, ao lutarmos e 
vencermos os sentimentos de desânimo, 
desqualificação e desencorajamento. Mas 
poderemos encontrar maior e mais pro­
funda satisfação e alegria em nossos cha­
mados, se aplicarmos os princípios cor­
retos, comprometendo-nos de todo o co­
ração à obra do Senhor —  qualquer que 
seja nosso chamado. Se “os homens exis­
tem para que tenham alegria” (2 Néfi 
2:25), certamente devem ser capazes de 
encontrá-la no serviço do Senhor.

A alegria advinda dos chamados da 
Igreja é o sentimento de satisfação em 
um trabalho bem feito, o sentimento 
cálido e de amor ao afetarmos a vida de 
alguém para melhor e, acima de tudo, 
a doce certeza, quando o Espírito sus­
surra: “Bem está, bom e fiel servo.”

O Senhor colocou sobre os santos dos últimos dias três grandes res­
ponsabilidades. Uma é a de salvar-se a si mesmos; outra é que deverão 
prevenir o mundo; e a terceira é que deverão redimir seus mortos.

John Taylor

i ̂ 0 % j  0* 1 -----------------------—

Os dois grandes dons da Igreja são os da verdade e da autoridade.
John Wells
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Descubra o Tempo em Seu Casamento
Lindsay R. Curtis

U m de meus amigos, próspero 
comerciante, revelou-me o gran­
de segredo de seu sucesso pes­
soal — e não se trata de sua 
habilidade em vendas. Desco­
briu-o certo dia, quando o tele­

fone tocou no momento em que atendia 
um cliente, enquanto outro já estava espe­
rando sua vez. A secretária disse: “Acho 
que é sua esposa, Rálph.”

“Alô, querido”, disse a voz do outro 
lado da linha. “Como vai você?”

“Muito bem, querida, mas muito ocupa­
do. O que há de errado? Por que me 
telefonou?”

Houve uma breve pausa. Então, repri­
mindo o choro, Betty disse: “Só queria 
ouvir a voz de um adulto, para variar um 
pouco. Desculpe-me, se o incomodei, 
quando estava tão ocupado.”

Ralph amava Betty mais que qualquer 
coisa no mundo e, repentinam ente, com­
preendeu que ela estava em casa com 
quatro crianças em idade pré-escolar, to­
das falando ao mesmo tempo, brincando,

brigando, mas sempre precisando dela. 
Ela também estava ocupadíssima —  e 
frustrada.

Ralph sabiamente despendeu tempo 
desculpando-se, dizendo a Betty o quanto 
a amava, assegurando-lhe que ela poderia 
telefonar-lhe a qualquer hora, e convidan­
do-a para jantar fora com ele naquela 
noite.

A descoberta de Ralph? “Uma vez que 
Betty é a pessoa mais importante do 
mundo para mim, ela merece a priorida­
de máxima no meu tempo. Desde que 
aprendi isso, ela é mais feliz. Eu sou 
mais feliz, e nós dois podemos fazer 
melhor o nosso trabalho.”

Descobri, por minhas próprias experiên­
cias, que os homens ocupados têm de 
aprender a lição de Ralph ou sofrer as 
conseqüências, seja com infelicidade pes­
soal, ou menor índice de eficiência. Como 
obstetra, passo a maior parte de meu 
tempo profissional em contato com mu­
lheres, e muitas delas me contam seus 
sentimentos a respeito de como seu ma­
rido usa o tempo.
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Bart, assim como Ralph, é um homem 
bem sucedido; mas sua m ulher confiden­
ciou-me; ‘‘Bart fica fora o dia inteiro, e 
eu compreendo isso. Mas pode-se dizer 
que está ausente à noite também. Tudo 
o que faz é voltar para casa, comer, e 
então, ou sai correndo para uma reunião 
na Igreja, ou vai dorm ir em frente à tele­
visão. De fato, ele está ausente dia e noi­
te. Talvez as coisas mudem, quando ele 
se aposentar. . . mas isso será só daqui a 
dez anos.”

Um contraste é Ruth, cujo marido, 
ousado empresário, acaba de abrir mais 
uma filial, de uma cadeia de grandes 
lojas. Perguntei-lhe: ‘‘Mas isto não signi­
fica que ele tem de deixá-la só a maior 
parte do tempo? Ele tem tempo para a 
fam ília?”

“Al viaja muito, é verdade”, concordou 
Ruth. “Mas quando está em casa, é tão 
maravilhoso, que nem me importo. Ele 
me telefona sempre, ou então me leva ou 
a um de nossos filhos com ele, quando 
pode.” Ela me olhou com expressão de 
feliz ansiedade: “E ele estará de volta 
am anhã!”

Al aprendeu a lição.
O utra coisa que descobri é que não faz 

muita diferença se o marido está fora por 
causa de seus negócios ou por causa 
das designações da Igreja. Se falhar em 
arranjar tempo, o importantíssimo relacio­
namento matrimonial estará sendo negli­
genciado.

Outro amigo meu, um bispo amoroso 
e compreensivo, disse-me, recentemente: 
“Dottie e eu estamos realmente esperan­
do poder passar algum tempo juntos, 
quando eu for desobrigado.”

Conheço Dottie. Ela preferiria cortar a 
língua fora a reclamar ou fazer o marido 
sentir que o não está apoiando, mas sen­
te-se só. “E que tal agora?” perguntei. 
“Quando for desobrigado desse cargo, o 
Senhor terá outro para você, e você sabe 
disso”.

“Mas agora não dá tem po!” protestou 
ele.

Conheço um presidente de estaca que 
fabrica o tempo. Ele estabelece quanto 
tempo um problema ou reunião deverá 
durar, e ajusta o pequeno despertador de 
seu relógio de pulso. Seus conselheiros e 
sumos conselheiros aprenderam a seguir 
a agenda, fazendo relatórios breves e con­
cisos. Ele não apenas lhes dá tempo para 
despenderem com suas famílias — ele

espera que o despendam dessa forma. E 
as esposas em sua estaca apreciam isso!

Permitam-me com partilhar algumas su­
gestões dirigidas especificamente àqueles 
que acham que os negócios, a igreja, ou 
os deveres cívicos consomem o tempo que 
seria destinado à família:

1. Delegue tanto quanto possível.» Ser 
o secretário financeiro pode tornar-se 
uma função de tempo integral, se você 
tentar ser também o secretário que marca 
as entrevistas para o bispo, o datilografo 
da ala, o zelador e o secretário historia­
dor. Faça o seu trabalho — deixe que os 
outros façam os deles. Os melhores bis­
pos que conheço são aqueles que treinam 
tão bem seus conselheiros, que qualquer 
um deles pode substituí-los.

Um eficiente presidente de estaca acon­
selha seus sumos conselheiros: “Não tra­
gam problemas para nossa reunião. T ra­
gam soluções.” É lógico que um debate 
da solução, em vez de uma discussão do 
problema, economiza tempo de todos.

2. Organize seu tempo. Parte dessa 
tarefa significa calcular com certa exati­
dão quanto tempo será necessário despen­
der na realização de trabalhos específicos. 
M anter um registro de como utilizei meu 
tempo me ajudou a julgá-lo melhor. Um 
bilhete ou telefonema poderiam fazer o 
mesmo trabalho de um a reunião? Você 
pode dim inuir o tempo em trânsito, se 
fizer com que as pessoas venham a seu 
escritório, em vez de dirigir-se às suas 
casas? H á meios de prever e evitar pro­
blemas, em vez de esperar que surjam, 
criando uma situação de emergência?

Creio firmemente nas entrevistas pre­
ventivas, não apenas para bispos e pre­
sidentes de quoruns de élderes, mas tam­
bém para professores da Escola Domini­
cal, mestres familiares, pais e maridos. 
A comunicação honesta e sincera que po­
de acontecer em um a entrevista bem feita 
proverá uma unidade de propósito e um 
alicerce de compreensão m útua e irá, em 
si mesma, eliminar muitos problemas.

3. Reserve determinadas noites para a 
família — não apenas a noite familiar, 
mas uma noite em que você e sua mulher 
possam renovar seu relacionamento sem 
interrupções ou intrusões.

Sei, pela qualidade de meu próprio ma­
trimônio, que nada é mais im portante que 
nosso relacionamento, e que o tempo 
investido nisso economiza, de fato, tem­
po — como pai, como oficial na igreja, 
e como profissional.
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4. Planeje seu tempo. Estou convenci­
do de que as pessoas ocupadas não “têm ” 
tempo —  elas o encontram e o fabricam. 
Se planejarmos com duas semanas de 
antecedência, m inha m ulher e eu pode­
remos, facilmente, reservar uma noite 
para nós. N ão posso fazer isso sempre 
com vinte e quatro horas de antecedência.

O planejamento produz também bons 
resultados, acarretando pequenos perío­
dos de tempo livre. Como médico, tendo 
muitas pacientes na sala de espera, ainda 
assim posso encontrar dois minutos de 
serenidade para telefonar à minha mu­
lher. Ela parece gostar disso, e eu sempre 
volto ao trabalho com renovado entu­
siasmo.

Outro tempo “descoberto” foi sair para 
alm oçar com minha m ulher, em vez de 
me encontrar com os colegas de profis­
são todos os dias. Além disso, os bene­
fícios em energia pessoal advindos desse 
afeto e apreço renovados, foram prêmios 
no trabalho, que nenhum colega, por mais 
amável que fosse, poderia dar-me.

5. Elogiem-se mutuamente. Todos têm, 
pelo menos, um aspecto positivo. Realçá- 
lo fará com que outras características 
passem a se sobressair. Eu sei que me 
esforçaria ao máximo para não desapon­
tar minha mulher, não apenas por que-

rê-la feliz, mas porque ela, tão presta- 
tivamente, me faz feliz. As palavras mais 
importantes do casamento deveriam ser: 
“Estou orgulhoso de você” E para dizer 
isso, gastam-se menos que cinco segundos.

O Livro de Mórmon nos relembra: 
“ . . .  esta vida é o tempo para os homens 
se prepararem  para o encontro com Deus; 
sim, eis que o dia desta vida é o dia 
para os homens executarem os seus labo­
res.” (Alma 34:32.) Disse o Élder Neal 
A. Maxwell, tão perspicazmente: “ O tem­
po não pode voltar atrás.” Temos só uma 
oportunidade de usá-lo.

Conheço poucos homens, mesmo entre 
os mais ocupados, que honestamente con­
sideram que suas esposas são menos im­
portantes que suas tarefas. E conheço pou­
quíssimas esposas que, honestamente, que­
rem tanto tempo quanto seus maridos 
dedicam a seus negócios. Mas elas que­
rem, e honestamente merecem, priorida­
de em seu tempo. O desafio para os ho­
mens ocupados é fazer com que o seu 
tempo mais im portante seja dedicado às 
esposas. Eu garanto que nunca será tem­
po perdido.

O Dr. Lindsay R. Curtis, obstetra e 
ginecologista, serve agora como presiden­
te da Missão Califórnia-Oakland.

O PAI

O pai deve manter o exemplo de retidão para com sua família, e nunca 
permitir que lhe sirvam as palavras que Jacó teve de dizer a alguns iníquos 
pais nefitas; “Haveis quebrantado o coração de vossas ternas esposas e 
perdido a confiança de vossos filhos por causa de vossos maus exemplos 
diante deles.”

Na maioria dos aspectos, sigo mais o que vi meu pai fazer do que 
aquilo que outros ensinam. Que grande bênção haver tido um pai que me 
ensinou corretamente por meio do seu exemplo!

Um bom pai deve manter-se em boa ordem espiritual.
Um bom pai deve liderar em oração e no estudo diário das escrituras 

com sua família.
Um bom pai assumirá o comando da realização de noites familiares 

regularmente.
Um bom pai, que se dedica ao evangelho, ensinará a seus filhos o va­

lor do trabalho.
Um bom pai está sempre na expectativa de um momento para ensinar.

Gene R. Cook 
(do Primeiro Quorum dos Setenta)
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0  JEITO COMO 
VÃO AS COISAS

Patrícia A. Azure

stou feliz com o jeito 
L  L  I  *  como vão as coisas”. 

I J  Posso ainda escutar essas
I  ' j  palavras em meus ouvi- 

®  ■ dos, da forma como as 
disse a minha mãe, há oito anos atrás.

Na verdade, eu não estava feliz. Mos­
trava-me tão deprimida, que, por vezes, 
cheguei a pensar em suicídio, e ficara 
noites em claro, imaginando a forma co­
mo o praticaria. Só conseguia dorm ir à 
custa de soporíferos. Minha mãe havia 
escrito uma carta dois anos antes, con­
tando que se batizara em A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, que

eu conhecia como igreja Mórmon, e af 
pensei: “Mas que bobagem ela fez!”

Minha mãe veio visitar-nos, trazendo 
vários livros e folhetos. Tentou falar co­
migo sobre o evangelho, mas eu lhe disse: 
“Estou feliz com o jeito como vão as 
coisas.” Eu podia ver que ela estava 
feliz, e até parecia emoçionar-se, cada vez 
que dizia algo sobre o evangelho, mas 
não dei m uita confiança.

Meu m arido é de sangue índio, e eu, 
mestiça. Toda minha vida estudei os 
indígenas, e ficava pensando em como 
surgiram. Minha mãe disse-me que, se 
lesse o Livro de Mórmon, descobriria 
de onde veio esse povo.'E la também con­
tou que havia algo em 3 Néfi que me 
traria muito regozijo. Pude compreender 
que isso era im portante para ela, e não 
querendo magoá-la, disse-lhe que leria o 
livro. Deixou comigo um exemplar, jun­
tam ente com outros livros e folhetos. 
Depois que saiu, fui a meu quarto para 
ler o Livro de Mórmon. Não consegui 
mais pô-lo de lado. Diariamente, eu me 
levantava pela manhã e relatava a minha 
família o que havia lido; li-o de capa a 
capa em duas semanas. E soube que era 
verdadeiro.

Eu fum ara durante vinte e dois anos, 
mas quando compreendi a veracidade do 
mormonismo, pedi ao Senhor, com pro­
funda sinceridade, que me fizesse perder 
o desejo de fum ar. Não mais quis um 
cigarro sequer, desde aquele dia. Li os 
folhetos que minha mãe deixou, e tam­
bém D outrina e Convênios, a Pérola de 
G rande Valor, e Uma Obra Maravilhosa 
e um Assombro. Tudo isso aconteceu no 
outono de 1969; meus filhos, minha irmã 
Dolores e eu fomos batizados na prima­
vera seguinte. Dois anos depois, minha 
irmã Carolyn compareceu a uma de nos­
sas noites familiares e pediu-me que lhe 
enviasse os missionários. Agora, as três 
filhas de minha mãe são membros da 
Igreja, e sou grata a meu Pai Celestial, a 
cada dia, por tê-la enviado, quando dela 
mais necessitava. Posso agora dizer, ver­
dadeiramente: “Estou feliz com o jeito 
como vão as coisas.”
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NOSSA MAIOR 
OBRIGAÇÃO

David O. McKay (1873-1970)

Nono presidente de A Igreja de lesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias

David O. McKay, o nono presi­
dente da Igreja, nasceu a 8 de 
setembro de 1873, em Hunts- 
ville, Utah. Com a idade de 
trinta e dois anos, em abril de 
1906, foi apoiado membro do 

Conselho dos Doze Apóstolos. Serviu 
como segundo conselheiro na Primeira 
Presidência, para os presidentes Heber J. 
G rant e George Albert Smith. Q uarenta 
e cinco anos depois de haver sido orde­
nado um apóstolo, foi apoiado como Pre­
sidente da Igreja, a 6 de abril de 1951. 
O Presidente McKay faleceu em 18 de 
janeiro de 1970, com noventa e seis anos, 
tendo sido a Autoridade Geral de maior 
longevidade nesta dispensação.

“Nossa Maior Obrigação” foi extraído 
de um discurso feito pelo Presidente 
McKay, na Conferência Geral, realizada 
no Tabernáculo de Lago Salgado, dia 4 
de abril de 1953.

“ Pois que aproveita ao homem” , disse 
o Salvador, “ganhar o mundo inteiro, se 
perder a sua alma? ou que dará o ho­
mem em recompensa da sua alm a?” (Ma­
teus 16:26.)

A primeira pergunta feita pelo Salva­
dor, após seu batismo no Rio Jordão, foi:

“Que buscais?” (João 1:38.) Em Mateus 
16:24-26, ele, novamente, refere-se ao es­
tímulo dominante que impele as ações do 
homem na vida diária. Se um homem 
busca riqueza, honras mundanas, praze- 
res e tudo o que as riquezas e honrarias 
podem conferir, mas negligencia e conser­
va embotadas as riquezas eternas de sua 
alma, de que lhe aproveitam?

Desta m aneira, o Senhor faz uma com­
paração majestosa, ainda que simples, en­
tre posses materiais e espirituais.

Em outra oportunidade, no Sermão da 
Montanha, ele admoestou seus ouvintes: 
“Buscai primeiro o reino de Deus, e sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas.” (Mateus 6:33.) A busca 
do reino de Deus e a propagação de sua 
justiça deveriam ser os objetivos princi­
pais da vida.

Estadistas de destaque e educadores 
esclarecidos referem-se, com freqüência, 
em discursos e artigos publicados, à evi­
dente pobreza espiritual de nossa época, 
e citam a necessidade de padrões éticos e 
morais mais elevados.

Os santos dos últimos dias deveriam 
sempre lembrar-se das duas obrigações 
primordiais: (1) colocar e conservar seus
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lares em ordem; e (2) proclamar a divin­
dade de Jesus Cristo e o fato de que seus 
ensinamentos são imprescindíveis para 
salvar a família humana.

“As alegrias de nosso la r”, diz Pesta- 
lozzi*, “são as mais deleitosas que a terra 
pode proporcionar, e a alegria dos pais 
em seus filhos é o mais sacrossanto rego­
zijo da humanidade. Torna seus corações 
puros e bons; eleva-os até seu Pai nos 
céus.”

Tais alegrias estão ao alcance da maio­
ria dos homens e mulheres, desde que 
ideais elevados de casamento e vida fami­
liar sejam devidamente nutridos e acalen­
tados.

Mas existem alguns cupins que ameaçam 
a estrutura do lar, e entre eles estão; o 
mexerico, a maledicência, e o achar fal­
tas, seja da parte de pais ou filhos. A 
calúnia é o veneno da alma. No lar ideal, 
não existe falatório calunioso a respeito 
de professores das escolas, acerca dos go­
vernantes ou da liderança da Igreja. Sou 
mais agradecido agora, após tantos anos 
passados, a meu pai, o qual, com as 
mãos erguidas, disse; “Nada de reclamar 
de seu professor ou qualquer outra pes­
soa.”

As brigas e ofensas são também males 
que rebaixam os padrões do lar ideal. Não 
posso imaginar um pai ou mãe proferin­
do imprecações diante dos seus, ou per­
mitindo que tais coisas saiam da boca dos 
filhos.

O utro entrave para a felicidade no lar 
é a recusa de assumir a total responsabi­
lidade paterna e materna. Os membros 
normais e sadios da Igreja não devem ser 
culpados da limitação do número de fi­
lhos, especialmente quando tal medida é 
motivada por um desejo de mais diver­
são, ganhos pessoais, equiparação ao pa­
drão social dos vizinhos, ou com a falsa 
impressão de que, com apenas um ou 
dois filhos em casa, poderemos fornecer- 
lhes melhores condições de estudo. Essas 
são desculpas que ninguém deve abrigar, 
pois não se justificam.

Conservando o ideal elevado do casa­
mento, conforme revelado ao Profeta Jo- 
seph Smith, os membros da Igreja devem 
ter apenas uma meta, que é sempre se 
lembrarem de que o casamento, o alicerce 
da sociedade, é ordenado por Deus para

*Nota: Pestalozzi, reformador educacional 
suíço, 1746-1827.

a edificação de lares perenes, nos quais 
os filhos possam ser criados, recebendo 
ensinamento sobre os princípios do evan­
gelho.

O que direi a seguir, irá, estou certo, 
provocar uma reação nos corações da 
maiotia dos pais na Igreja:

“ Cada período da vida hum ana é ma­
ravilhoso; a irresponsabilidade da infân­
cia, os anos emocionantes da adolescência 
e do namoro, a época produtiva, de lutas 
e fardos, da paternidade; mas a ocasião 
mais maravilhosa da vida surge quando 
pai e mãe se tornam amigos íntimos de 
seus filhos e filhas, já crescidos, bem su­
cedidos, e podem começar a alegrar-se 
com os netos. . .

“A juventude é confinada com restri­
ções, limitações, programas e obediências; 
a adolescência é cheia de mistérios, an­
seios e derrotas; os primeiros anos da pa­
ternidade são absorvidos nas lutas e so­
luções de problemas; a última instância 
da velhice é obscurecida pelos mistérios 
eternos; mas a meia-idade, o começo da 
velhice normal, caso a pessoa tenha vivi­
do uma vida plena e justa, é cheia de 
emoções, não meramente sucessos, mas 
de companheirismo com filhos e netos.

Todo indivíduo normal deveria com­
pletar o ciclo inteiro de vida humana, 
com todas as suas alegrias e satisfações 
na ordem normal: infância, adolescência, 
juventude, paternidade, época de transi­
ção e idade dos netos. Cada uma dessas 
fases produz satisfações que somente po­
dem ser conhecidas pela exeperiência. É 
preciso nascer repetidas vezes, para co­
nhecermos o curso pleno da felicidade 
humana. Quando nasce o primeiro bebê, 
nascem uma mãe, um pai e avós; somen­
te pelo nascimento, tais coisas passam a 
existir. E somente através do ciclo natu­
ral da vida, as grandiosas alegrias pro­
gressivas da humanidade podem ser atin­
gidas.” (R. J. Sprague).

Apelamos a todos os membros da Igre­
ja para que coloquem seus lares em or­
dem, e desfrutem da verdadeira felicida­
de da vida fam iliar harmoniosa.

Como já foi dito, a segunda obrigação 
primordial é proclamar a obra divina de 
Jesus Cristo. Há mil e novecentos anos 
atrás, um valoroso defensor dessa causa 
disse:

“ Ele é a pedra que foi rejeitada por 
vós, os edificadores, a qual foi posta por 
cabeça de esquina.
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E em nenhum outro há salvação, por­
que também debaixo do céu nenhum ou­
tro nome há, dado entre os homens, pelo 
qual devamos ser salvos.” (Atos 4:11-12.)

O homem que assim declarou ser Jesus 
o único líder e guia seguro no mundo, era 
um pescador comum, que viveu há cerca 
de dois mil anos. Chegou até a idade 
adulta, experimentou a vida entre pes­
soas comuns, tais como vocês e eu. Não 
era um  sonhador. Era um  homem de 
ação. Tinha relativa prosperidade, pos­
suía qualidades de liderança e, acima de 
tudo, era honesto.

As circunstâncias conduziram Pedro a 
um estreito relacionamento com Jesus de 
Nasaré. D urante cerca de três anos, ele 
acompanhou Jesus, quase que constante­
mente. Conheceu profundamente o Mes­
tre. A filosofia de vida de Jesus tornou-se 
a mesma de Pedro. Não foi de súbito, 
mas gradualmente, mediante observação 
cuidadosa e crítica, somada à experiência 
interior, que Pedro chegou à firme e su­
blime convicção, expressada de maneira 
clara, e sem hesitar, diante de seus acu­
sadores, os líderes do sinédrio judaico: 
“ . . .  nenhum outro nome há, dado entre 
os homens, pelo qual devamos ser sal­
vos.”

E mais que isso, os membros da Igreja 
declaram que a Igreja de Jesus Cristo 
permanece, com Pedro, Tiago e todos os 
demais apóstolos que aceitaram a ressur­
reição, não somente um a ressurreição lite­
ral e verdadeira, mas a consumação da 
obra divina de Cristo sobre a terra. Os 
líderes religiosos, desde que a história 
começou, têm ensinado virtude, tempe­
rança, autocontrole, serviço, obediência à

justiça e ao dever; alguns têm ensinado 
a crença em um governante supremo e na 
vida pós-túmulo; mas somente Cristo 
rompeu a barreira da tumba, e revelou a 
morte, como a porta para a imortalidade 
e vida eterna. È à indiscutível evidência 
que os apóstolos antigos apresentaram, 
da ressurreição de nosso Senhor, acres­
centamos as palavras sublimes do Profeta 
Joseph Smith:

“ E agora, depois dos muitos testemu­
nhos que se prestaram  dele, este é o tes­
temunho, último de todos, que nós damos 
dele: que ele vive!” (D&C 76:22.)

Como Cristo viveu após a morte, assim 
também será com toda a família humana, 
cada ser ocupando o lugar merecido no 
mundo futuro, em virtude das ações pra­
ticadas durante a vida terrena. Uma vez 
que o amor é tão eterno quanto a vida, 
a mensagem da ressurreição é a mais 
consoladora, a mais gloriosa jamais trans­
m itida ao homem; porque, quando a mor­
te arrebanha um  ente querido, podemos 
olhar para o túmulo aberto e dizer: ele 
não está aqui; ele vive.

Lares felizes conferem aos seus compo­
nentes um sabor de céu na terra; a acei­
tação da divindade da obra de Cristo e 
a obediência aos princípios de seu evan­
gelho, asseguram a imortalidade e a vida 
eterna.

Testifico que o conhecimento de sua 
existência e da veracidade de seu evan­
gelho é a fonte do maior conforto e feli­
cidade para o homem.

Que chegue em breve o dia em que 
os homens e mulheres sinceros e hones­
tos, em todo o mundo, tenham tal certeza 
em seus corações.

Sejamos pioneiros para nosso povo que ainda está por nascer, plan­
tando a semente de nosso testemunho, para que aqueles que nos seguem 
possam comer o pão da fé, em tempos de fome, em qualquer parte do 
mundo.

J. Golden Kimball
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6.’ parte de uma série

UM LUGAR NO 
OESTE, 1847-1877

Glen M. Leonard

Vista da Rua Presidente e da casa de Brigham Young, na Cidade do Lago Salgado. 
(Em meados da década de 1860.)

O s trinta anos da presidência de 
Brigham Young estenderam-se 
desde o êxodo de Nauvoo, du­
rante um período de relativa 
paz e im portante crescimento 
para a Igreja. Libertos das tur­

bas ameaçadoras dos anos precedentes, 
os santos estabeleceram mais de trezen­
tos e cinqüenta povoados bem sucedidos 
no oeste norte-americano, e o total de 
membros da Igreja mais que triplicou 
(chegando a quase 150.000.) Brigham 
Young conseguiu respeito e confiança 
dos santos, dirigiu as atividades de colo­
nização e tornou-se o primeiro governa­
dor do Território de Utah. Os santos im­
plementaram os programas religiosos in­
troduzidos por Joseph Smith, e os profetas 
subseqüentes criaram novas organizações 
auxiliares para os jovens. A obra missio­
nária expandiu-se a outras partes do 
globo.

Na época da partida de Nauvoo, em 
1846, cerca de quatorze mil membros vi­
viam no oeste de Illinois e no leste de 
Iowa. O desafio imediato para os líderes 
da Igreja foi auxiliar na recolocação de

quase toda a população de Nauvoo, e 
transportar os outros milhares de santos 
nos ramos espalhados, para um novo local 
de coligação. Essa admirável migração 
em massa continuou durante mais seis 
anos, e daí, estendeu-se por mais de meio 
século.

A mudança de uma família através de 
planícies e montanhas despovoadas, numa 
extensão de 1.600 quilômetros, era uma 
tarefa árdua e cara. Nem todos podiam 
reunir os recursos necessários para a 
aquisição de uma carroça, bois, e os su­
primentos necessários para uma viagem 
de três meses. Em 1849, Brigham Young 
convidou os membros em Utah a auxilia­
rem com donativos em dinheiro e mate­
riais. Este foi o princípio do Fundo Per­
manente de Emigração (Perpetuai Emigra- 
tion Fund), que continuou até 1887. Os 
santos da Europa e dos Estados Unidos 
tomavam emprestado do fundo o que era 
necessário para financiar sua viagem. E, 
posteriormente, quando começavam a 
prosperar, devolviam o valor emprestado, 
para manter o montante do fundo.

Entre 1856 e 1860, mais de três mil
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pessoas (um terço dos emigrantes) cami­
nharam até Utah desde o final da estrada 
de ferro, na cidade de Iowa, estado de 
Iowa, puxando ou em purrando seus su­
primentos em carros de mão, através das 
planícies, acompanhados apenas por uns 
poucos carroções, que vinham com o ma­
terial mais pesado.

No primeiro ano da operação, a quarta 
e quinta companhias de carros de mão, 
chefiadas por James G. Willie e Edward 
M artin, partiram  atrasadas em relação à 
época própria, devido a problemas para 
obtenção dos carrinhos. Esses infelizes 
pioneiros foram apanhados por uma tem­
pestade de neve nas planícies de Wyo- 
ming. Q uando Brigham Young soube do 
atraso, reuniu alimentos, roupas, juntas 
de animais e carroções para socorrê-los. 
Ambas as companhias foram salvas, mas 
só depois da morte, por enregelamento, 
de mais de duzentas pessoas, cerca de um 
quinto do total. O último grupo chegou 
a seu destino no final de novembro.

Os novos imigrantes, ao chegaram à 
Cidade do Lago Salgado, eram saudados 
pelo Presidente Young ou outras Autori­
dades Gerais, e então, conduzidos a uma 
festa, organizada pelos membros das alas 
da cidade. As famílias alojavam-nos, até 
que estes pudessem encontrar um local 
perm anente de moradia. Alguns eram de­
signados a habitar povoados mais longín­
quos, auxiliar na colonização de novas

Tabernáculo, na Praça do Templo 
na Cidade do Lago Salgado, iniciado 
em 1863. (Fotografia por Charles R. 
Savage tirada antes da conclusão do 
Tabernáculo, em 1867.)

O desafio imediato para os líderes 
da Igreja foi auxiliar na recolocação 
de quase toda a população de Nau- 
voo, e transportar os outros milha­
res de santos nos ramos espalhados, 
para um novo local de coligação.

áreas, enquanto outros obtinham lotes de 
terra e trabalho na Cidade do Lago Sal­
gado.

Os dois mil pioneiros que chegaram ao 
Vale do Lago Salgado, por volta do outo­
no de 1847, atravessaram um inverno 
relativamente brando naquele ano. A fa­
rinha, entretanto, estava escassa, e as ver­
duras e legumes difíceis de se obter. Ao 
chegar a primavera, os colonizadores vol­
taram-se para o lírio sego e outras raízes 
e folhas, a fim de saciar a fome. No mês 
de março, plantaram sementes para a co­
lheita de 1848, que passou por situação 
crítica. A seca e nevascas que caíram já
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na primavera, danificaram muitas planta­
ções. No final de maio, gafanhotos negros 
abateram-se sobre o trigo que amadurecia, 
e os demais brotos tenros da primavera. 
Esforços para expulsar, esmagar ou quei­
mar os insetos invasores foram em vão. 
As famílias tiveram uma colheita reduzida 
naquele ano, mas teria sido muito pior, 
não fora pelos bandos de gaivotas, que 
vieram das ilhas do grande lago salgado. 
Essas aves devoraram os gafanhotos e 
salvaram boa parte da necessária colheita. 
Os santos puseram-se de joelhos em agra­
decimento a Deus, por aquela oportuna 
intervenção.

O segundo inverno (1848-1849) açoitou 
os colonizadores mórmons com severida­
de. Tanto os santos como seus rebanhos 
sofreram grandemente. Era difícil obter 
lenha, e minguavam os suprimentos. Al­
gumas famílias cozinhavam couro cru pa­
ra alimentar-se. Aqueles que tinham pro­
visões partilhavam cristãmente com os 
outros menos afortunados. E a colônia so­
brevivia.

Durante a corrida do ouro, em 1849, 
muitos viajantes que se dirigiam para o 
oeste, paravam na Cidade do Lago Salga­
do, antes da última arrancada através do 
deserto. Os santos beneficiaram-se direta­
mente desses viajantes, prestando serviços 
de ferreiro e vendendo ou trocando carne 
fresca. E o mais im portante, mercadores 
e aqueles que buscavam ouro, em viagem

acima: Tabernáculo original na Pra­
ça do Templo, completado em 1852. 
Fotografia por Marcena Cannon; 
abaixo: O Presidente Brigham Young 
selecionou o lugar para o Templo do 
Lago Salgado, em 28 de julho de 
1847. Depois, em 14 de fevereiro de 
1853, abriu a terra, e Heber C. Kim- 
ball dedicou o local. A fotografia de 
abertura da terra e dedicação do lo­
cal foi tirada por Marcena Cannon.

para o oeste, vendiam excesso de roupas, 
ferramentas, implementos, a preços redu­
zidíssimos. Por causa desse comércio, a 
fronteira econômica de Utah recebeu no­
vo impulso e a Igreja logo pôde convo­
car seus membros para uma renovada 
ênfase na obra missionária.

Muitos conversos vieram do norte da 
Europa, durante os anos de Nauvoo, e 
aquele continente continuava a enviar 
mais membros para a Igreja. Mas, na dé­
cada de 1850, os élderes começaram a 
pregar na América Latina, nas ilhas do 
Pacífico, na Ásia, índia e África do Sul.

Na conferência geral de outubro de 
1849, o Presidente Young chamou missio­
nários para o sul da Califórnia, Taiti, 
Itália, Suíça, Dinamarca, Suécia, Islândia, 
França, Alemanha e Inglaterra. Os élde­
res Lorenzo Snow e John Taylor dirigi­
ram os esforços na Europa central e me­
ridional, ficando o Élder Erastus Snow 
na Escandinávia. No ano seguinte, o Élder 
Parley P. P ratt chefiou uma delegação 
que veio à América do Sul, e George C. 
Cannon liderou um pequeno grupo até o 
Havaí. Em 1851, os missionários inicia­
ram o trabalho na Austrália, Nova Zelân­
dia e Tasmânia. Em 1852, uma conferên­
cia especial em agosto enviou élderes a 
pregar em Malta, Prússia, G ibraltar, Áfri­
ca do Sul, Jamaica, China, Tailândia, 
Ceilão e índia. Os missionários encontra­
ram forte oposição em praticam ente todas 
as localidades. Com exceção do norte da 
Europa, fizeram poucos conversos. Para 
a maioria das novas missões da década 
de 1850, as condições ainda não eram 
favoráveis para a pregação do evangelho. 
Os poucos sucessos contaram-se entre 
imigrantes europeus e nativos polinésios 
da Austrália, Nova Zelândia e Havaí.
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Muitos dos élderes que regressaram a 
Utah em meio à década de 1850 foram 
chamados a defender os direitos políticos 
dos santos dos últimos dias. Em 1856, 
alguns funcionários territoriais indicados 
pelo governo americano apresentaram 
falsos relatórios ao presidente James Bu- 
chanan. Acreditando nos relatos, ele en­
viou o exército dos Estados Unidos a 
Utah, a fim de dominar uma suposta re­
belião. Mandou também que Alfred Cum- 
ming fosse a Utah substituir Brigham 
Young como governador do território.

Q uando o governador Young soube da 
ação do presidente, temeu que o exército 
que se aproximava fosse tornar-se como 
uma turba, em Utah, atirando em inocen­
tes, destruindo propriedades, da mesma 
forma que as milícias de outros estados 
já haviam feito antes. Assim, ordenou 
que os santos se retirassem do norte de 
Utah. Milhares arrum aram  seus pertences 
em carroções e viajaram para o sul, bem 
mais adiante da Cidade de Lago Salgado. 
Ele também instruiu a milícia territorial 
a retardar o exército que se aproximava, 
sem pôr em risco a vida de qualquer dos 
soldados

No inverno, quando o exército final­
mente chegou ao vale do Lago Salgado, 
o governador Young reuniu-se com seu 
substituto e, juntamente com Thomas L. 
Kane, um mediador amigável para com 
a Igreja, resolveu os mal-entendidos que 
haviam circulado em W ashington. Os 
santos regressaram a seus lares, e o go­
vernador Cumming ganhou o respeito de 
todos, como um administrador justo.

As décadas de 1860 e 1870 trouxeram 
expansão contínua. Nos povoados mór- 
mons, onde quase todos os habitantes 
eram membros da Igreja, a vida centra- 
lizava-se em torno das atividades da ala 
— programas sociais, bailes, teatros e co­
ros. (As alas variavam muito em tama­
nho, e até a década de 1860, não possuíam 
auxiliares, com exceção de algumas esco­
las dominicais para crianças.) O bispo era 
o personagem central da vida comunitária. 
Supervisionava os professores da ala, os 
quais, por sua vez, o auxiliavam na ad­
ministração dos deveres temporais: geren­
ciamento do uso da escassa água para 
irrigação, administração dos rebanhos da 
comunidade, limpeza e cuidados da ca­
pela e atendimento das necessidades das 
viúvas. D urante as reuniões sacramentais, 
a cada semana, os oradores tanto prega­

vam sobre temas evangélicos, como ad­
moestavam os cidadãos acerca de como 
consertar cercas e empilhar lenha para 
lareiras.

O isolamento dos santos dos últimos 
dias em suas comunidades terminou abrup­
tamente na década de 1860, quando sol­
dados acampados perto da Cidade do La­
go Salgado descobriram ricos depósitos 
de prata e ouro. M ineradores afluíram a 
Utah em grande quantidade, e introduzi­
ram uma nova influência social em meio 
à grande população mórmon. Com o tér­
mino da construção da ferrovia transcon­
tinental, em 1869, a chegada de pessoas 
de fora aumentou. A estrada de ferro 
substituiu imediatamente o carroção como 
meio de transporte principal na travessia 
do país. Mercadorias e passageiros che­
gavam agora a Utah com relativa facili­
dade. Term inara a época do pioneirismo.

Mas a disponibilidade de bens de con­
sumo trazidos dos estados do leste amea­
çou a restrita economia de Utah, e os 
líderes da Igreja reagiram com programas 
econômicos destinados a edificar a auto- 
suficiência no território. D urante o final 
da década de 1860, Brigham Young ini­
ciou o que veio a ser chamado movimento 
cooperativo. Cada ala foi incentivada a 
organizar uma cooperativa, juntamente 
com outros negócios adaptados às condi­
ções locais — um rebanho, uma fábrica 
de vassouras, um curtume, ou uma indús­
tria de queijos. Os membros adquiriam 
ações dessas companhias da ala, e toda 
a comunidade era beneficiada com o cres­
cimento da economia local. Todavia, 
grande parte dessas empresas não podia 
competir no mercado, no preço ou qua­
lidade, com os produtos de fora, e eram, 
então, vendidas aos maiores acionistas ou 
dissolvidas.

Em meio à década de 1870, os santos 
dos últimos dias sentiram a necessidade 
de se ampliarem as atividades da Igre­
ja, destinadas ao ensino da juventude e 
fortalecimento da família. As Sociedades 
de Socorro foram reorganizadas em 1867 
e, sob a direção do Presidente Young, a 
Sociedade de Socorro estabeleceu as As­
sociações de Melhoramentos Mútuos das 
Moças, em todas as alas. Em 1875, esta- 
beleceu-se a Associação de M elhoramen­
tos Mútuos dos Rapazes. A Escola Domi­
nical, organizada somente através de ini­
ciativas locais até então, tornou-se, em 
1867, um programa geral da Igreja, sob 
a direção do élder George Q. Cannon.
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Esta pedra de granito foi trazida por jun­
tas de bois e, mais tarde, por estrada de 
ferro, da pedreira até o local do Templo 
do Lago Salgado, uma distância de 32 km.

Alicerce de 5m de largura do Templo do 
Lago Salgado, (cerca de 1870). Fotografia 
por Charles R. Savage.

A crescente unidade de propósito da 
Igreja simbolizou-se, em parte, pelo seu 
programa de construção. O Tabernáculo 
de Lago Salgado, cuja construção se ini­
ciou em 1863, já possuía estrutura sufi­
cientemente completa por volta de outu­
bro de 1867, a fim de que a conferência 
geral pudesse ser realizada sob seu gran­
de teto em arco. Em 1871, Brigham 
Young dirigiu os santos em St. George, 
Utah, no início da construção de um 
templo, que serviria o sul de Utah e Ne­
vada. O idoso profeta presidiu a dedica­
ção desse templo, em abril de 1877. De­
dicou também os terrenos para os templos 
de Logan e Man ti, na mesma época, al­
guns meses antes de seu falecimento. O 
templo de Saint George foi o primeiro a

ser completado desde o êxodo de Nau- 
voo, cerca de vinte anos antes. (A Casa 
do Endowment, na Cidade do Lago Sal 
gado, havia servido tem porariamente du­
rante os anos do pioneirismo.)

Foi somente com devoção e sacrifício 
que os santos dos últimos dias terminaram 
a construção desses primeiros templos. 
Q uatro dias após chegar ao vale do Lago 
Salgado, Brigham Young procedeu à 
abertura da terra no local designado para 
o templo. Apesar de haver supervisionado 
grande parte de sua construção, não viveu 
o suficiente para vê-lo pronto, após qua­
renta anos. Seu companheiro de aposto­
lado, o presidente W ilford W opdruff, 
presidiu a dedicação do Templo de Lago 
Salgado, em abril de 1893.

O Espírito do Senhor está operando 
quando seu coração lhe diz coisas 

que sua mente não sabe.
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CRONOLOGIA DA HISTÓRIA DA IGREJA E DO MUNDO

1847 Os pioneiros chegam ao Vale 
do Lago Salgado; Brigham 
Young, o segundo Presidente 
da Igreja.

1850- A Igreja Inicia numerosas
• 1854 missões na Europa e também 

no Pacífico, (ndia e América 
do Sul.

1852 É feito o anúncio público da 
doutrina do casamento plural.

1857 Tropas do exército dos Esta­
dos Unidos da América mar­
cham para Utah.

1867 Término da construção do Ta­
bernáculo de Lago Salgado.

1869 Organizada a Associação de 
Economia das Jovens Senho­
ras (mais tarde Associação 
de Melhoramentos Mútuos 
das Moças).

1846- Época de grande emigração da 
•1932 Europa para as Américas e 

Asia.

1848 Revolução espontânea em to­
da a Europa.

1849 A Corrida do Ouro na Cali­
fórnia.

1850- Rebelião de Taiping, na China.
• 1855

1853-1856 Guerra da Criméia.

1859 Charles Darwin publica sua 
obra: "Das Origens das Espé­
cies por Seleção Natural.”

1861 Emancipação dos camponeses 
russos.

1861- Guerra Civil nos Estados Uni-
-1865 dos da América
1864 Desenvolve-se o processo de 

pasteurização.
1865 A primeira cirurgia antissép- 

tica.
1866 Guerra (talo-Prussiana contra 

a Áustria.

1868- Era Meiji, no Japão; ociden-
•1912 talização, modernização.
1869 Abertura do canal de Suez. 

Término da construção da 
primeira ferrovia transconti­
nental, em Promontory Sum­
mit, Utah.

1870 Completada a unificação da 
Itália.

1870- Guerra Franco-Prussiana. Uni-
-1871 ficação da Alemanha, em 

1871.
1874 Estabelecimento das Ordens 

Unidas.
1875 Organização da Associação de 

Melhoramentos Mútuos dos 
Rapazes. Fundação da Acade­
mia Brigham Young (poste­
riormente transformada na 
Universidade de Brigham 
Young), em Provo, Utah.

1876 Invenção do telefone.
1877 Morte de Brigham Young.
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RESPEITO AOS PADRÕES
Presidente Ezra Taft Benson

urante o tempo em que servi

D como Secretário da Agricultura 
do Governo dos Estados Uni­
dos da América, no gabinete 
do Presidente Dwight D. Eisen- 
hower, fui convidado a fazer o 

discurso principal durante a convenção 
da Organização M undial de Alimentos e 
Agricultura, em Roma, na Itália. Entre 
sessenta a setenta nações estavam repre­
sentadas nessa grande conferência inter­
nacional.

Após a sessão m atutina, que incluía 
meu discurso, um banquete foi oferecido 
em minha homenagem, no “ International 
Banquet H all” , decorado, para a ocasião, 
com bandeiras de muitos países.

O costumeiro coquetel precedeu o al­
moço. Observei, enquanto via os homens 
segurando copos nas mãos que, aparen­
temente, não havia bebida alcoólica sen­
do servida, mas apenas refrigerantes e 
sucos de frutas. Mencionei o fato ao dr. 
Sen, da índia, que era o meu anfitrião,

dizendo-lhe: “Certamente muitos desses 
homens estão acostumados a tom ar bebi­
das alcoólicas, o que é costume durante 
os coquetéis.” Disse-me ele: “Não, senhor 
secretário, hoje nós o homenageamos, e 
respeitamos os seus padrões.”

Após o bate-papo, todos nos sentamos 
à mesa, para o banquete. Fiquei ainda 
mais surpreso ao notar que não foi ser­
vido café, mas apenas refrigerantes e su­
cos de frutas. Disse ao Dr. Sen: “Certa­
mente os homens que compareceram ao 
banquete estão aguardando o habitual 
café.” Ele sorriu, amável, e disse: “Não, 
senhor secretário, eu sou o anfitrião. O 
senhor é o hóspede de honra, e neste 
banquete nós o homenageamos e respeita­
mos seus padrões.”

E assim aconteceu em um almoço a 
que compareceram líderes de destaque de 
muitos países. Nenhum membro da Igre­
ja precisa ficar embaraçado diante do 
mundo, por causa de seus padrões. E re­
pito: é recompensador manter os padrões 
da Igreja.
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U Anos atrás, quando eu es­
tava na escola, na lon­
gínqua Inglaterra, 
travei conhecimento com 
um velho sábio, que de­
positava confiança im­

plícita nas . . .  estrelas. . .  Devotou-se com 
grande ânimo a instruir-me nos mistérios 
da astrologia. Sorvi dessa fonte de erro, 
cada vez mais sedento, e confiei em suas 
palavras com todo o poder de uma fé 
simples e in fa n ti l .. . Antes dos dez anos 
de idade, já havia aprendido a elaborar 
horóscopos. . .

“Entre meus colegas de escola, encon- 
trava-se um menino grande e ruidoso, que 
governava. . .  o pátio de recreio . . .  à for­
ça. Todos reconhecíamos sua supremacia, 
e lhe pagávamos tributo do que possuía­
mos . . .  Além disso, ele nos obrigava a 
resolver os seus problemas de aritmética, 
desenhar seus mapas e escrever suas com­
posições . . .  Se qualquer menincr pareces­
se duvidar de sua au toridade. . .  uma 
surra bem dada trazia o rebelde de volta 
ao senso do dever.

“ E o pior de tudo é que nosso opres­
sor. . . era filho de pais muito ricos e 
protegido do professor. . .

Consultei os astros, determinado a rom­
per as cadeias que nos prendiam, e liber­
tar a mim mesmo e meus colegas. . .  
Consegui descobrir com a irmã de Ben a 
data e hora exata do nascimento dele. 
Corri para casa, após obter esse informe 
e, imediatamente, procedi à elaboração de 
seu horóscopo. Ah! Eu devia saber disso: 
ele era um filho de Saturno, nascido 
quando o planeta estava em má conjun­
ção: não era de adm irar que fosse tão 
desonesto, ignóbil e cruel. Elaborei o ho­
róscopo futuro, e descobri que a uma 
hora conveniente, cinco da tarde, na quin­
ta-feira, dali a uma semana, seu astro 
estaria em declínio, e o meu em franca 
ascensão .. .  Certamente o dia de nossa 
libertação estava às portas: os astros pro­
metiam ajudar-me em minha arriscada 
investida, e a vitória estava segura. . .  A 
força seria subjugada pelo poder do co­
nhecimento superior.

Assim sendo, na manhã do dia indica­
do, defrontei-me com sua majestade satur-

«MEU 
ESTUDO 
DE 
ASTROLOGIA»
James E. Talmage

nina no pátio, e desafiei-o a encontrar-me 
naquela tarde, às cinco horas, deixando 
bem claro que estava determinado a mos­
trar-lhe quem seria o chefe daquela oca­
sião em d ia n te .. . Ele riu-se às escâncaras 
e deu-me um tapa no ouvido; mas eu 
agüen te i.. . porque a hora da vingança 
não havia ainda chegado. . . Durante 
aquele dia, recebi muitos votos sinceros 
de sucesso. . .

Às cinco horas, estávamos no local 
combinado; mais de vinte meninos es­
tavam lá também, para certificarem-se de 
que a luta seria limpa. Meu antagonista 
era quase trin ta centímetros mais alto que 
eu, e pesava bem uns sete quilos a mais 
também, porém isso eram insignificâncias 
que ignorei; não tinha eu a feliz certeza 
dos astros, de que venceria? Fiz uma pré­
dica ao colega grandão, relembrando- 
lhe alguns de seus muitos atos opressivos 
e cruéis, e encerrei com u m a . . .  expressão 
vigorosa, declarando que, daquele mo­
mento em diante, seríamos livres. Tudo 
isso foi recebido com uma gargalhada de 
desprezo por parte de meu oponente, 
após o que as hostilidades começaram.

O conflito, apesar de violento, fo i. . .  
breve. Gradualm ente recobrei a consciên­
cia, e descobri-me deitado na grama, a 
cara cortada, os olhos machucados, o na­
riz amassado, alguns dentes abalados e 
um pouco menos de cabelo. O brigão fo­
ra-se embora sem uma arranhadura se­
quer.

Ao caminhar lentamente para casa, eu 
estava bastante pensativo. Comecei a ter, 
pela primeira vez em minha vida, sérias
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dúvidas quanto à astrologia. Entre meus 
familiares, o meu estado criou considerá­
vel consternação; a seguir, meu pai re­
lembrou-me de suas repetidas advertên­
cias para que não brigasse; e a fim de 
que a lição ficasse indelével em minha 
mente, ilustrou seu ensinamento batendo- 
me várias vezes com a fivela de seu cin­
turão.

Aquilo foi convincente. Minhas dúvidas 
desvaneceram-se, e com elas, toda minha 
confiança em horóscopos. Descobri que 
astrologia era uma fraude.”

(James E. Talmage, extraído de um ar­
tigo intitulado: “Meu Estudo de Astrolo­
gia”, que foi publicado em “The Contri­
butor", em 1893.)

O que dizem as Escrituras acerca 
de Astrologia ?

ev. 19:31: “Não vos viráreis pa- 
8 | ra os adivinhadores e encantado­

res; não os busqueis, contaminan- 
J  do-vos com eles; eu sou o Senhor 

vosso Deus.”
Deut. 18:9-14: “Q uando entra­

res na terra que o Senhor teu Deus te der, 
não aprenderás a fazer conforme as abo­
minações daquelas nações.

Entre ti se não achará quem faça pas­
sar pelo fogo o seu filho ou a sua filha, 
nem adivinhador, nem prognosticador, 
agoureiro, nem feiticeiro.

Nem encantador de encantamentos, 
nem quem consulte um espírito adivi- 
nhante, nem mágico, nem quem consulte 
os mortos;

Pois todo aquele que faz tal coisa é 
abominação ao Senhor, e por estas abo­
minações o Senhor teu Deus as lança fo­
ra de diante dele.

Perfeito serás, como o Senhor teu 
Deus

Porque estas nações, que hás de pos­
suir, ouvem os prognosticadores e os adi­

vinhadores; porém a ti, o Senhor teu 
Deus não permitiu tal coisa.”

Isa. 8:19-20: Q uando vos disserem: 
Consultai os que têm espíritos familiares 
e os adivinhos, que chilreiam e m urmu­
ram entre dentes; não recorrerá um povo 
ao seu Deus? a favor dos vivos interro- 
gar-se-ão os mortos?

À Lei e ao Testemunho! se eles não 
falarem segundo esta palavra, nunca ve­
rão a alva.”

Dan. 2:27-28: “Respondeu Daniel na 
presença do rei, e disse: O segredo que o 
rei requer, nem sábios, nem astrólogos, 
nem magos, nem adivinhos o podem des­
cobrir ao rei;

Mas há um Deus nos céus, o qual re­
vela os segredos; ele, pois, fez saber ao 
rei Nabucodonosor o que há de ser no 
fim dos d ias. . . ”

2 Reis 23:5: O rei Josias “ ...d es titu iu  
os sacerdotes, . . . como também os que 
incensavam a Baal, ao sol, e à lua, e aos 
mais planetas.”

“Os homens comuns falam muito de religião mas não agem nem um pouco como a 
religião manda, enquanto o homem sábio fala pouco, mas sua vida inteira é uma 
religião em ação”.

Sri Ramakrishna, filósofo hindu 
(1836-86) citado no livro Cursos de 
Estudo da Sociedade de Socorro 1980-81.
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A
 coisa começa sempre com um 
novelo grande e macio. Ruth 
Kandler, de 14 anos, e suas ir­
mãs Helga, de 17, e Petra, de

11, estão sempre à porta, espe­
rando a lã que o pai traz para 

casa. Ele viaja até os Alpes Austríacos, a 
fim de adquiri-la dos pastores, que já a 
tosaram de seus rebanhos, lavaram-na e 
cardaram-na, a fim de remover os fios 
grossos e alinhar as fibras. O esticamento 
das fibras permite que a lã seja fiada no 
tear.

Desta vez, aconteceu um a surpresa. 
Juntamente com a lã branca e cinzenta, 
das ovelhas leiteiras, o irmão Kandler 
trouxe também um novelo menor, de lã 
marrom escura, lã das ovelhas montesas. 
As moças ficaram muito animadas, por­
que, apesar de as fibras curtas, de cor 
preta, serem mais difíceis de se enrolar, 
acrescentam variedade e cor, quando usa­
das no tear doméstico para se fazer rou­
pas para escola e trabalho.

Uma das posses mais caras na família 
K andler é uma antiga roca de fiar, de 
mais de 100 anos. Existem várias outras, 
de várias idades na casa, em quantidade 
suficiente parã que todos da família pos-

UMA 
FAMÍLIA 
UNIDA
Richard M. Romney

sam fiar ao mesmo tempo, e ainda con­
vidar algum amigo para acompanhá-los.

A arte de fiar na roca, uma vez do­
minada, não é difícil. “Aprendi em três 
dias”, diz Petra. O irmão Kandler, obser­
vando sua mulher ensiná-la às filhas, 
aprendeu a técnica em apenas um dia, e 
parece gostar tanto da atividade, quanto 
o restante de sua família.

“ É repousante sentar-se e fiar”, diz 
Ruth. "Pode-se conversar, pensar e ainda 
fazer algo ao mesmo tempo.” É óbvio 
que as filhas apreciam despender algum 
tempo, praticando a arte em companhia 
de seus pais. Todos riem-se, sorriem, e 
contam anedotas. Quando a roca de Pe­
tra parece não estar enrolando os fios de 
maneira adequada, suas irmãs mais ve­
lhas ajudam-na a solucionar o problema, 
enquanto a irmã Kandler meneia a cabe­
ça, em sinal de aprovação.

A eletricidade é muito cara na cidade- 
zinha de Eugendorf, onde vivem os mem­
bros da família Kandler, de modo que o 
trabalho é iluminado pela luz do sol, que 
se irradia pelas janelas e se reflete nas 
paredes, iluminando o recinto. Helga to­
ca seu violão, enquanto os outros peda­
lam e, cuidadosamente, entretecem a lã
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com os dedos, fiando nos fusos das ro­
cas. Sua música, cantada com voz clara, 
parece infinitamente mais adequada que 
um rádio com volume intenso, ou um 
receptor de televisão. “Temos a experiên­
cia real de fazer as coisas juntos”, diz o 
irmão Kandler. “Não possuímos televi­
são.” Às vezes alguns amigos, como a 
Michele Make, de onze anos, que mora 
aqui perto, vêm até aqui para participar 
conosco.”

Hoje, por ser uma ocasião especial 
(veio um fotógrafo para tirar o retrato), 
todos os familiares vestiram-se com trajes 
típicos da região. Como a maioria dos 
austríacos, usam roupas tradicionais de 
vez em quando durante o ano, como par­
te do guarda-roupa regular. Mas é raro 
encontrar-se toda uma família assim ves­
tida no mesmo dia. Helga diz que essa 
indumentária é prática. “É conveniente, 
porque não sai da m oda”, acrescenta. “Os 
adolescentes, as crianças, os pais —  todos 
a usam. Mas usamos outras coisas, tam­
bém, como vestidos e ‘jeans’ .”

A lã é para a confecção de suéteres, 
luvas e meias. Helga diz que é muito bom 
ir à escola com roupas feitas em casa. 
“A maior parte das outras crianças fica

fascinada ao vê-las”, diz ela. “Elas vol­
tam para casa e tentam fazer as de­
las do mesmo modo.” A irmã Kandler, 
que começou a fiar na roca há poucos 
anos atrás (aprendeu com amigas), diz 
que roupas tecidas a mão são muito po­
pulares em toda Áustria, mas que adqui- 
ri-las nas lojas é caríssimo. (Um suéter 
feito a mão, nas lojas, custa, em média, 
2.000 “shilings”, ou, aproximadamente Cr$ 
4.000,00. O irmão Kandler adquire um 
quilo de lã nas montanhas, por 500 “ shil- 
lings”. ou cerca de Cr$ 850,00.) A família 
Kandler faz seus tecidos de lã natural 
(não há tingimento, e, assim, a lanolina, 
que impermeabiliza a fibra, e a torna um 
bom isolante,* é preservada.) Além disso, 
as roupas que fazem servem de lembrete 
constante do significado do lar e da vida 
em família, o que as torna de um valor 
incalculável.

Helga diz que o talento dos familiares 
tem ajudado a fazerem amigos e confra­
ternizarem os conversos da Igreja, na ala 
de Salzburg (Áustria), Estaca de Muni- 
que-Alemanha, onde freqüentam as reu­
niões, e em outros lugares. No inverno, 
quando grande parte do trabalho de fia­
ção é realizado, um grupo de famílias da

Esquerda: Jovens mãos habilidosas tecem o fio, transformando-o em úteis vestimentas; 
centro: As roupas nativas são uma parte aceita da indum entária bávara; 
direita: Não é difícil aprender a fiar. mas isto requer constante atenção.



Enquanto as outras fiam e tecem, 
Helga dedilha música de fundo;

Os membros da família Kandler 
partilham da alegria de trabalharem 

juntos.

Igreja, provenientes da Alemanha e Áus­
tria (Eugendorf, próximo de Salzburg, si­
tua-se a cerca de 30 quilômetros da fron­
teira alemã), reúne-se para instruções e 
pelo prazer de trabalhar em conjunto. 
“Muitos retornam  a suas casas com uma 
nova habilidade, e um modo mais valioso 
de despender seu tempo livre”, afirma 
Helga. A irmã Kandler também inclui 
instruções sobre fiação na roca como par­
te de suas aulas de Economia Doméstica 
da Sociedade de Socorro, e suas filhas 
ajudam-na com a apresentação.

A família Kandler tem-se esforçado pa­
ra conseguir auto-suficiência, e considera 
suas rocas de fiar e o estoque de lã parte 
do armazenamento anual. “Podemos fazer 
roupas, em caso de emergência”, diz Ruth. 
“É parte de nosso plano de preparação.” 
Essa família também moe seu próprio 
trigo, e faz o pão e, alegremente, segue 
o conselho do Presidente Kimball, plan­
tando uma horta. Á maior parte de sua 
comida é produzida em casa. “ No verão, 
trabalhamos na horta; no inverno, fia­
mos a lã”, diz Petra.

A família Kandler foi a primeira a ba­
tizar-se, em Eugendorf, e seu grande ami­
go, Hermann M artinz, que se filiou à 
Igreja há somente um ano atrás, descreve 
as dificuldades que ela enfrentou; “ O ir­
mão Kandler trabalhava como encana­
dor e consertador de telhados. Q uando as 
pessoas da cidade souberam que se havia 
batizado na Igreja, seus empregados 
abandonaram o trabalho, e ele perdeu o 
contrato para refazer o telhado da gran­
de catedral da cidade. Mas o patriarca 
da estaca disse-lhe que se não preocupas­
se e que, devido à sua coragem, o Senhor 
o abençoaria. A cidade literalmente o 
alienou; não havia mais trabalho em Eu­
gendorf. Mas agora, ele está com tanto 
trabalho nas aldeias vizinhas e em Salzs- 
burg, que esse fato não tem im portância.”

Tornarem-se mórmons também foi um 
problema temporário para as crianças. 
“ Eu estava no colégio católico” , explicou 
Helga. “Q uando descobriram que me ha­
via batizado, não pude matricular-me no 
ano seguinte.” Ruth, que já havia feito 
a matrícula, e fizera o pagamento adian-
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tado, não pôde freqüentar as aulas, e não 
recebeu devolução do dinheiro. “Mas os 
membros da ala nos ajudaram e nos de­
ram a certeza de que teríamos ao menos 
a eles como amigos. Auxiliaram meu pai 
com o trabalho. Falaram conosco a res­
peito de outras escolas. Mostraram inte­
resse”, diz Helga. Os outros cidadãos da 
aldeia não desejavam ser cruéis, apenas 
não compreendiam”, explica a família. 
“ Pensavam que nos tivéssemos separado 
de D eus”, diz o irmão Kandler. “ Mas ago­
ra, com um pouco mais de tempo para 
se acostumarem, já percebem que, de fa­
to, chegamos mais próximo dele.”

Em pouco tempo, toda a situação foi 
normalizada, e as moças matricularam-se 
em novas escolas.

A família Kandler mudou-se, recente­
mente, para um grande apartamento, lo­
calizado sobre uma casa comercial, e 
tem um quintal espaçoso para sua horta.

“A Igreja é tudo para m im”, diz Hel­
ga. “Sei que é verdadeira e que, se obe­
decermos aos mandamentos, nosso Pai 
Celestial tomará conta de nós.” Ela fala 
com admiração dos amigos que servem 
missão. “Sei que eles fortalecerão a Igre- 
já na Áustria, tanto durante o tempo em 
que servirem, como depois que regressa­
rem.”

Ruth diz que está feliz com o relacio­
namento que tem com os outros jovens 
da ala. “ Sinto que são pessoas em quem 
posso confiar, que não preciso ser nada, 
além de eu mesma, para ser aceita. Os 
outros jovens no ramo são nossos amigos. 
Freqüentemente nos reunimos a eles em 
Salzburg, e vamos visitar o castelo, ou 
então, caminhamos pelos jardins, ou fa­
zemos compras nas feiras livres.”

Fazendo seu próprio tecido, a família 
Kandler auxilia a reavivar uma tradição 
que era comum em seu país, há um sé­
culo atrás. Naquele tempo, toda mulher 
recebia um a roca de fiar como presente 
de casamento, e todos os familiares ves­
tiam roupas confeccionadas em casa. 
“Acho que aprender a fiar é muito ú til” 
diz Petra. “É algo que ensinarei a minhas 
amigas e, mais tarde, aos meus filhos, pa­
ra ajudá-los a compreender.”

Observando a família Kandler traba­
lhar unida, ajoelhar-se em oração, e falar 
a respeito de seu testemunho da veraci­
dade da evangelho restaurado de Jesus 
Cristo, é fácil aplicar a mesma declaração, 
com referência a sua crença sobre a 
Igreja: “É muito útil. Ensinaremos nos­
sos amigos e os ajudaremos a compreen­
der.”

A Igreja Envia Auxílio 
de Emergência à Nicarágua

Manágua, Nicarágua

Representantes da Igreja — acompanhados de 40 toneladas de suprimentos — 
foram os primeiros americanos a desem barcar com socorros no aeroporto de Manágua 
após a queda do regime de Somoza.

As caixas contendo feijão, arroz, leite em pó e outros gêneros de primeira neces­
sidade foram requisitadas pelos líderes locais e quando foi dada a permissão, os 
gêneros já estavam encaixotados e prontos para embarque.

Os oficiais da Cruz Vermelha da Nicarágua concordaram em ajudar no transporte 
dos suprimentos à capela do distrito, onde o Presidente J. Ricardo Garcia, presidente 
do distrito de Manágua, Nicarágua, encarregou-se da distribuição aos 5.800 membros 
da Igreja residentes no país lacerado pela guerra civil. Os gêneros foram distribuídos 
a 3 de agosto.

Como o conflito afetou gravemente o comércio do país, os oficiais dos Serviços 
de Bem-Estar informam que serão enviados mais suprimentos, conforme a neces­
sidade.

O pedido de auxílio foi encaminhado à sede da Igreja através do Conselho de 
Área, sob a direção do Élder William R. Bradford, do Primeiro Quorum dos Setenta.
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Tocar o coração da audiência é 
uma das características princi­
pais daquele que faz um  discur­
so de sucesso. Muito embora os 
ouvintes possam não se lem brar 
do que você disse, jamais olvida­

rão o sentimento criado por você, o espí­
rito presente no ato de transm itir sua 
mensagem. E esteja você fazendo um dis­
curso inspirador na escola dominical, ou

um pronunciamento em qualquer outra 
ocasião, há certos princípios de oratória 
que quase sempre se aplicam.

Discursos que “elevam a alm a” e mo­
tivam os ouvintes têm, geralmente, cinco 
coisas em comum. Todos (1) ganham 
atenção imediata da audiência, (2) incluem 
uma variedade de histórias, experiências, 
e fatos interessantes, (3) têm um objetivo, 
(4) são preparados e feitos com a influên-

COMO FAZER DISCURSOS 
INSPIRADORES

Eric Stephan e Gail Grover



cia do Espírito, e (5) chegam a uma con­
clusão.

Como obter a atenção da audiência

O primeiro passo ao se fazer uma in­
trodução, é compreender a audiência. Por 
exemplo, em sua obra The Man Nobody  
Knows (O homem que ninguém conhece), 
Bruce Barton faz um relato fictício de 
uma reunião do apóstolo Paulo com os 
homens, no monte Marte, local em que 
adoravam ao deus desconhecido. (V. Atos 
17:22-23.)

Ali estavam os sábios, homens cultos 
de Atenas — havia contadores de anedo­
tas e os que estabeleciam as correntes fi­
losóficas da época. Tinham centenas de 
religiões, criam em muitos deuses, e não 
sentiam necessidade alguma de que hou­
vesse mais. Um missionário não os con­
sideraria um grupo particularmente recep­
tivo, e Paulo sabia disso. Que abordagem 
fazer? Ele poderia ter começado com: 
“Bom dia, cavalheiros. Tenho algo novo 
que gostaria de explicar acerca de reli­
gião, se me concederem um minuto de 
seu tempo.” Uma gargalhada estrondosa 
receberia suas palavras. Uma nova reli­
gião — que se importavam eles com isso?

Mas Paulo compreendia a maneira co­
mo essas pessoas pensavam. E, em essên­
cia. disse-lhes: “ Homens de Atenas, ao 
passar pela rua principal, observei que 
não há somente altares erigidos aos deu­
ses e deusas comuns; existe um dedicado 
ao Deus Desconhecido. Deixem-me falar 
de uma interessante coincidência, cava­
lheiros. Esse Deus, a quem adoram sem 
conhecer, é o mesmo a quem represento.”

As pessoas ficaram ávidas de ouvir 
mais. Paulo captara sua atenção e podia, 
agora, prosseguir com sua mensagem. Ele 
entendia que, para se fazer uma introdu­
ção eficiente, é preciso, de início, conhe­
cer um pouco a respeito da audiência — 
seus interesses, crenças, idades etc. — e 
então escolher um início que seja inte­
ressante e adequado.

Conservar a atenção

Após atrair a atenção da audiência, é 
preciso conservá-la, geralmente através do 
uso bem planejado de histórias, ilustra­
ções, fatos e idéias. O maior professor 
que já viveu modificou a vida daqueles 
que estavam à sua volta, não por pregar

generalidades e abstrações, mas usando 
histórias simples ou parábolas.

" . . .  Je su s ... estava assentado junto 
ao mar;

E ajuntou-se muita gente ao pé dele, 
de sorte que, entrando num barco, se 
assentou; e toda a m ultidão estava em 
pé na praia.

E falou-lhe de muitas coisas por pará­
bolas . . .

. . .  E nada lhes falava sem parábolas.” 
(Mateus 13:1-3, 34.)

E enquanto falava, os pescadores, os 
fazendeiros, suas esposas e filhos reuniam- 
se para ouvir.

“ ..  . O semeador saiu a semear”, co­
meçou ele. "E , quando semeava, uma 
parte da semente caiu ao pé do caminho, 
e vieram as aves, e comeram-na.” (Ma­
teus 13:3,4.)

Ele falava de algo que podiam com­
preender: quase todos os ouvintes tinham 
aquela experiência — os corvos salteado­
res já haviam destruído o fruto de um 
dia de trabalho de muitos. Assim sendo, 
esse Mestre conhecia algo dos problemas 
por que haviam de passar, e as pessoas 
pensavam, enquanto ouviam: “Muito 
bom, vamos escutar mais do que ele tem 
a dizer.”

Histórias ou poemas ajudarão seus ou­
vintes a relembrarem as idéias do que 
tenta demonstrar. Por exemplo, um dis­
curso sobre ambição, poderia incluir a 
seguinte história:

Um menino chamado |osé estava mos­
trando a uma visita alguns de seus dese­
nhos — pássaros, cães, automóveis, ca­
sas. E disse que aqueles não eram seus 
melhores desenhos. “ Posso ver os seus 
melhores trabalhos, então?”, disse o vi­
sitante. “ O h” , replicou José, “ ainda não 
os fiz.”

As escrituras e os livros que usamos 
nas escolas ou em casa estão cheios de 
boas histórias. Experiências pessoais, se­
jam suas, ou relatadas por um parente, 
ou extraídas de um diário, sempre acres­
centam calor e clareza ao discurso. Com­
partilhar suas experiências pessoais com 
o evangelho aumenta seu testemunho e o 
dos que o escutam.

Atingir o objetivo

Assegure-se, todavia, de só relatar his­
tórias que digam respeito ao ponto prin­
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cipal. Contar algo só porque é interessan­
te ou provocará risos, apenas confundirá 
a audiência. Um discurso deve ter uma 
meta, e tudo deve conduzir a ela.

Às vezes, temos tantas idéias para com­
partilhar, que cedemos à tentação de 
contar muitas histórias que não se inter- 
relacionam. Apesar de todas serem efica­
zes na hora certa, perde-se o seu valor, se 
as misturarmos sem que nada haja em co­
mum. Isso resulta na seguinte situação:

Um fazendeiro foi até o salão de con­
ferências da cidade, a fim de escutar o 
orador visitante. O discurso estava tão 
longo, entretanto, que ele foi dar uma 
voltinha lá fora, para tomar ar fresco. Um 
vizinho que passava lhe perguntou: “ lim , 
sobre o que ele está falando?”

“Não sei” , foi a resposta. “ Ele ainda 
não disse.”

Prepare-se com a devida antecedência, 
para que o que disser esteja organizado, 
e contenha informações novas e interes­
santes. Além disso, colecione e arquive 
pensamentos e histórias, informações e ar­
tigos. M antenha um diário de experiên­
cias pessoais. Logo você estará preparado 
para falar de muitos assuntos, e fazer dis­
cursos lhe será muito mais interessante e 
agradável.

Falar com o Espírito

O Presidente Harold B. Lee disse, cer­
ta vez, em uma conferência: “ Não podeis 
incandescer a chama em outra alma, a 
menos que já haja uma ardendo dentro 
de vós.” Este é, sem dúvida, o conselho 
mais fundamental que os oradores devem 
lembrar-se. Creia no que está dizendo e 
tenha o espírito do Senhor, quando falar. 
A preparação adequada, acompanhada de 
oração, é essencial, juntamente com a vi­
vência dos princípios que você ensinar. 
Compreenda, também, que você não pre­
cisa ser um orador naturalm ente talento­
so para apresentar uma mensagem com 
poder. Se incluir seu Pai Celestial na pre­
paração, ele estará em sua companhia, 
quando falar.

Term ine no horário

O último aspecto a considerar é como 
e quando encerrar o discurso. Os comen­
tários finais devem ser cronometrados, 
de sorte que os ouvintes se sintam reani­
mados, e não exaustos. Já ouviu um ora­
dor dizer, por quatro vezes: “ Para con­
c lu i r . . . ” , e então continuar mais uns 
cinco ou dez minutos, de cada vez? É, da 
mesma forma, frustrador o que prossegue 
muito tempo depois da apresentar sua 
idéia. M ark Twain escreveu:

“Há alguns anos atrás, em Hartford, 
Connecticut, fomos todos à igreja, certa 
noite quente e abafada, a fim de escutar 
o relatório anual do sr. Hawley, um mis­
sionário da cidade, que vivia por ali, pro­
curando pessoas que precisavam de aju­
da, mas não tinham coragem de pedi-la. 
Falou da vida nos porões, onde habitava 
a pobreza; citou experiências de heroís­
mo e devoção dos pobres. ‘Q uando um 
homem que tem milhões faz uma contri­
buição’, disse ele, ‘cantamos loas e fala­
mos a respeito. É louvor na condição 
errada, porque a esmola da viúva é que 
tem significado.’

Bem, o sr. Hawley realmente me entu­
siasmou. Mal podia esperar que terminas­
se. Tinha quatrocentos dólares em meu 
bolso. Q ueria contribuir com esses, e ain­
da tom ar mais emprestado para dar. Era 
possível ver cifrões das notas por detrás 
dos olhos de todos. Mas, em vez de pas­
sar logo o prato para a coleta dos dona­
tivos, ele ficou falando e falando, e en­
quanto falava, a noite foi ficando mais e 
mais quente, e nós cada vez mais com 
sono. Meu entusiasmo foi diminuindo, 
diminuindo, diminuindo — cem dólares 
a cada instante — até que, finalmente, 
quando o prato passou, furtei dez centa­
vos.”

Não espere a audiência deixar de es­
cutar, para você deixar de falar.

Um discurso deve ser compreensível, 
deve conduzir a um objetivo, e precisa 
ser apresentado com clareza. Se assim 
for, as idéias que apresentar enriquece­
rão a vida dos que as ouvirem, e você 
apreciará servir ao Senhor e ao seme­
lhante, através de discursos tocantes e 
eloqüentes.
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VOCÊS -  OS LÍDERES EM 1988

Élder M. Russell Ballard
do Primeiro Quorum dos Setenta

Adaptado de um discurso dirigido aos 
alunos da Universidade de Brigham 
Young, em 16 de maio de 1978.

G
ostaria de lhes falar acerca de 
algo que considero ser a coisa 
mais emocionante a encarar em 
sua vida — a Igreja, como 
creio que será daqui a dez 
anos. Projetem sua visão a par­

tir de 1978, e contemplem o que será a 
Igreja em 1988. Lembrem-se, por favor, 
disso: O que a Igreja for, em 1988, de­
penderá, em grande parte, de como se 
houverem preparado para assumir seu 
papel devido, neste glorioso evangelho de 
Jesus Cristo, conforme restaurado à ter­
ra

A Igreja demorou noventa e oito anos, 
de 1830 a 1928, para organizar suas pri­
meiras cem estacas, e mais vinte e oito 
anos, de 1928 a 1952, para que a segunda 
centena delas fosse organizada. Por volta 
de 1960, a tricentésima estaca da Igreja 
foi organizada; em 1964, a quadringenté- 
sima; por volta de 1970, quinhentas es­
tacas já haviam sido organizadas. Tínha­
mos seiscentas estacas organizadas em 
1973; setecentas em 1975. A octingentési- 
ma foi criada em 1977, e a nongentésima 
em 19 de março de 1978. (Nota: a milé­
sima estaca foi organizada no dia 18 de 
fevereiro de 1979.)

Vamos supor que a Igreja crie cem 
estacas por ano. Penso que o processo 
será mais rápido, conforme evidenciam 
os números que acabo de citar. Mas. à 
guisa do exemplo que menciono, estima­
rei que, em 1988, a Igreja terá, aproxi­
madamente, 2.500 estacas. Gostaria de que 
pensassem nestes termos: onde se encon­
tram os 2.500 presidentes de estaca para 
1988? E onde os seus primeiros e segun­
dos conselheiros, secretários executivos, 
secretários? E os 30.000 sumos conselhei­
ros? E suponham que cada estaca tenha 
uma média de dez unidades — a média 
que temos hoje, em nossas estacas — 
onde estão os 25.000 bispos, primeiros 
conselheiros, segundos conselheiros; se­
cretários executivos, secretários, presiden­
tes e conselheiros dos quoruns de élde- 
res, presidentes dos setenta, líderes de 
grupo de sumos sacerdotes e seus conse­
lheiros, presidentes de Sociedade de So­
corro e conselheiras, presidentes de Pri­
mária e suas conselheiras, e todos os 
outros cargos? Onde estão as pessoas que 
preencherão essas posições? Gostaria de 
sugerir-lhes que vocês são as pessoas. E 
agora, a próxima pergunta que acho que 
deve ser feita é: Vocês estão prontos pa­
ra assumir o papel que o Senhor, segundo 
estou certo, tem em mente para vocês, 
em 1988?

Muitos estão entre as idades de deze­
nove e vinte e cinco anos. Os irmãos 
avaliam quantos de nossos presidentes de 
estaca contam pouco mais de trinta anos? 
Têm idéia de quantos de nossos bispos 
que ora presidem na Igreja, contam pou­
co mais de vinte anos? Muitos mais, tal­
vez, do que vocês pensam.

Creio que seus direitos, adquiridos pelo 
nascimento, são muito especiais e rela­
cionados com o Pai Celestial e seu plano 
eterno. Penso que seu direito, adquirido 
ao nascer, de ser um membro de A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Ültimos 
Dias, é um privilégio muito sagrado. E 
não acredito que seja obra do acaso: vo­
cês assumiram compromissos muito im­
portantes e fizeram promessas ao Pai Ce­
lestial, antes de haverem nascido.

Penso que todos nós devemos fazer 
uma avaliação profunda, esmiuçada, de 
nossa vida. Estamos vivendo dignamente, 
de toda maneira, de acordo com as pro­

NOVEMBRO DE 1979 31



messas e bênçãos que nosso Pai Celestial 
tem reservado para nós? Há algo em nos­
sa vida que poderia ser melhor? Há al­
guma transgressão por detrás de nós, 
agindo como obstáculo, que precisa ser 
aclarada? Estamo-nos preparando, de to­
da forma, para cum prir os chamados que 
o Pai Celestial reserva para nós?

H á apenas semanas atrás, fui enviado 
para reorganizar uma presidência de es­
taca —• apenas eu, o Senhor, e um Repre­
sentante Regional. É uma designação de 
porte entrevistar todos os líderes do sa­
cerdócio da estaca, reconhecendo que, ao 
final, o homem que o Senhor tem em 
mente deverá ser chamado. Jejuei, orei, 
busquei a orientação do Senhor — e en­
tão, uma coisa muito interessante me 
aconteceu. Enquanto entrevistávamos to­
dos aqueles líderes do sacerdócio, entrou 
um homem. Parecia-me tão familiar como 
qualquer que eu já tivesse conhecido. Le­
vantei-me, apertei sua mão, e disse: “ Eu 
o conheço. Mas, de onde?” E ele me res­
pondeu: “ Irmão Ballard, apenas o encon­
trei uma vez, e foi durante uns três ou 
quatro minutos, há onze meses atrás.” 
Mas quando ele entrou pela porta, quero 
testificar-lhes de que o Senhor me tornou 
manifesto que ele deveria ser o presiden­
te da estaca.

Após haver sido ele chamado e apoiado 
na sessão de domingo de manhã da con­
ferência, convidamo-lo a prestar teste­
munho, e isto é o que disse aos santos: 
Seu pai era um patriarca, e sua mãe a 
presidente da Sociedade de Socorro em 
uma estaca vizinha. Ele telefonara a seus 
pais para contar-lhes — eu lhe dera per­
missão para fazer isso.

Sua mãe disse-lhe: “Filho, não precisa 
contar-me. Você não precisa contar-nos. 
Sabemos que foi chamado para ser o pre­
sidente da estaca.”

“Como sabia?” perguntou ele.
“ Meio dia e meia” , disse ela, “ eu esta­

va na cozinha, e simplesmente fiquei sa­
bendo, pelo poder do Espírito, que meu 
filho havia sido chamado para ser o pre­
sidente da estaca. Seu pai havia ido ao 
armazém, e quando voltou, entrou na co­
zinha, e disse: “Sabe, querida, tenho uma 
forte impressão de que nosso filho foi 
chamado para ser um presidente de es­
taca.”

Como o presidente da estaca sabe quem 
será o bispo? Como uma Autoridade Ge­

ral sabe quem será o presidente da es­
taca? Como o presidente da Igreja sabe 
quem será uma Autoridade G eral? Vou 
contar-lhes como penso que seja.

Creio em revelação — e vocês também 
crêem — e creio que o Senhor está co­
nhecendo vocês agora. Vocês, missioná­
rios, que se preparam para servir em sua 
missão, não deixem passar um dia se­
quer, sem que demonstrem ao Senhor que 
são merecedores de confiança, que são 
responsáveis, dedicados, que assumiram 
o compromisso, que estão do lado dele, 
porque ele está conhecendo os jovens e 
as moças da Igreja hoje. Ele os conhece 
a cada dia de sua vida. Então, após ele 
haver observado vocês, e visto que de­
monstraram fidelidade através de serviço 
e habilidade de respeitar as prioridades 
na vida, haverá a necessidade de um su­
mo conselheiro, uma presidente de Pri­
mária, uma presidente de Sociedade de 
Socorro, um bispo, ou um presidente de 
estaca; e o Senhor tornará conhecido ao 
líder do sacerdócio responsável, que vo­
cês estão prontos, porque viveram de 
acordo com os compromissos e promes­
sas que fizeram antes de haverem nasci­
do.

Gostaria de incentivar a todos, com 
toda a força de minha alma, que edifi­
quem um relacionamento pessoal com o 
Salvador do mundo. Não sei de nada 
mais im portante do que saber que estão 
em sintonia com ele. Não acho que seja 
uma coisa fácil; penso que exige muito 
da vida do indivíduo. É preciso jejum, 
oração poderosa, serviço diligente e devo­
tado, um coração feliz de alguém que se 
ocupa “zelosamente numa boa causa.” 
(V. D&C 58:27.)

E ao orarem, peço que pensem na 
pessoa com quem falam. Já tenho ouvi­
do missionários, meus próprios filhos, e 
outros orarem; e, às vezes, sinto que não 
sabemos exatamente com quem estamos 
falando.

O que a Igreja for, em 1988, depen­
derá, em grande parte, de como se 
houverem preparado para assumir 
seu papel, neste glorioso evangelho 
de |esus Cristo, restaurado à terra.
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Permitam-me relatar-lhes uma experiên­
cia especial. Logo após haver sido cha­
mado para o Primeiro Quorum dos Se­
tenta, retornei a minha missão, no Cana­
dá. No mês seguinte, realizamos uma 
assembléia solene no leste daquele país, 
para todos os líderes do sacerdócio. Com­
pareceram a Primeira Presidência e alguns 
dos Doze Apóstolos. Foi uma experiên­
cia gloriosa. Fui o encarregado, por ser 
a autoridade presidente do sacerdócio na 
área.

Ao final da assembléia solene, levei a 
Primeira Presidência de volta ao hotel, 
onde estavam hospedados. Os Irmãos dis­
seram-me boa noite e foram para seus 
aposentos. O secretário do presidente 
Kimball ficou resolvendo alguns assuntos 
junto ao balcão da portaria, de sorte que 
me adiantei e pedi-lhe se poderia levar a 
chave do quarto ao presidente Kimball, 
para que ele pudesse entrar. O secretário 
entregou-me a chave. Tomei o elevador, 
e subi até o nono andar. Ao sair para o 
corredor, avistei o Presidente Tanner e o 
Presidente Kimball. Disse eu: “ Presiden­
te, eis a sua chave.”

Ele agradeceu-me com sua maneira 
amável, e então, o presidente Tanner to­
mou-me pelo braço e disse: “Russ, gos­
taria de entrar e participar da oração 
conosco?” Podem imaginar um encerra­
mento de dia junto à Primeira Presidên­
cia da Igreja? Jamais tivera tal experiên­
cia, e entrei no quarto do Presidente 
Tanner, em companhia do Presidente 
Kimball. Mais um instante, e entraram  o 
Presidente Romney e as demais Autori­
dades. Sentia-me subjugado. As lágrimas 
rolavam-me pelas faces, ao ajoelharmos 
todos ao redor da cama.

Eu fiquei ajoelhado junto ao Presidente 
Tanner, e creio que ele percebeu o que 
acontecia comigo. Em seguida, disse: 
“ Presidente, gostaríamos de que orasse.” 
E então, escutei a oração de um profeta. 
Aprendi uma grande lição naquela hora. 
Senti o Espírito como nunca antes — vo­
cês podem compreender-me — porque, 
quando um profeta fala com Deus, é co­
mo a conversa entre dois amigos.

Em uma oração muito curta, disse isso, 
entre outras coisas: “E, Pai Celestial, aci­
ma de tudo oramos para que os labores 
deste dia tenham sido aceitáveis a ti.” 
Aquilo penetrou em minha alma profun­
damente, com referência ao princípio da 
oração. Oh, se todos nós pudéssemos en­
cerrar nosso dia implorando ao Senhor

Estimarei que, em 1988, a Igreja te­
rá, aproximadamente, 2 500 esta­
cas . . . Onde se encontram os 2 500 
presidentes de estaca para 1988? E 
onde os seus primeiros e segundos 
conselheiros. . .  os 30 000 sumos 
conselheiros? os 25 000 bis­
pos. . . presidentes de Sociedade de 
Socorro. . .  e todos os outros car­
gos?

para que nossos esforços despendidos 
fossem aceitáveis a ele! Há um grande 
poder nisso. Há grande força em se com­
preender que ele é nosso Pai, e que so­
mos seus filhos e filhas, em sua missão. 
Que nosso trabalho possa sempre ser 
aceitável.

Sinto-me assombrado, nestes últimos 
onze meses, com o poder e magnitude 
desta grande Igreja. Já estive na Coréia, 
nas Filipinas, em Guam, Hong Kong, In­
glaterra, em todos os Estados Unidos da 
América e partes do Canadá, e meu tes­
tem unho a vocês é de que o Senhor está 
agindo, muito rapidamente, para salvar 
as almas dos honestos de coração. A Igre­
ja vai avante, conforme observo, em 
proporção quase direta à dedicação e 
compromisso dos líderes do sacerdócio, 
que, em espírito de oração, buscam e re­
cebem auxílio do Senhor.

Já tive oportunidade de entrevistar 
muitas pessoas. Entrevistei, recentemente, 
um rapaz que partiria em missão. Fiz-lhe 
uma pergunta muito incisiva, que gostaria 
de fazer a cada um de vocês, especial­
mente vocês, missionários: “ Já leu o Li­
vro de Mórmon de capa a capa? Já pon­
derou e orou a seu respeito, e sabe que 
é verdadeiro?”

Ao partirem para o campo missionário 
e também para a vida, enfrentarão muita 
oposição. As provações continuarão. Este 
é o motivo por que fomos enviados para 
cá, a fim de determinar quão dedicados 
e responsáveis somos, realmente. Assim 
sendo, o teste virá. Alguns de vocês, que 
retornaram  de suas missões, estão ainda 
sendo testados — já observaram isso? Não 
é uma coisa fácil, é? Mas, se tiverem um 
alicerce debaixo de seus pés, um forte 
testemunho pessoal de que Joseph Smith
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“Meio dia e meia,” disse ela, “eu 
estava na cozinha, e simplesmente 
fiquei sabendo, pelo poder do Espí­
rito, que meu filho havia sido cha­
mado para ser o presidente da es­
taca.”

foi um profeta de Deus, e que ele viu, 
realmente, a Deus, o Pai Eterno, e Seu 
Filho Jesus Cristo lhe aparecerem no 
bosque, se tiverem um testemunho pes­
soal de que ele traduziu o Livro de Mór- 
mon, pelo dom e poder de Deus, não 
terão coisa alguma a temer. Estarão pre­
parados. Se ainda não fizeram essa “lição 
de casa”, então eu lhes digo: “Apressem- 
se e façam-na.”

Aceitarão meu desafio de ler o Livro 
de Mórmon, estudar e ponderar a seu 
respeito, e edificar seu próprio testemu­
nho, sólido, baseado na missão do Profe­
ta Joseph Smith, na natureza divina do 
Livro de Mórmon, e na missão do Senhor 
Jesus Cristo? Se fizeram essas três coisas, 
digo-lhes que estarão prontos, em 1988, 
ou antes até, para quando o Senhor se 
adiantar e disser, através de um líder do 
sacerdócio que os estiver presidindo: 
“ Precisamos de um presidente de quo­
rum de élderes; venha cum prir esse cha­
mado. Precisamos de uma presidente de 
Sociedade de Socorro; vamos, cumpra 
esse chamado.”

Se tivermos uma Igreja tão vibrante, 
crescente e em desenvolvimento, como 
acho que teremos em 1988, não ficaria 
nem um pouco surpreso, se muitos de vo­
cês, aqui sentados hoje, estivessem assen­
tados em presidências de estaca, bispados, 
em posição de liderança da estaca, su­

mos conselhos, e até um ou mais senta­
dos nos conselhos gerais da Igreja. Vocês 
só receberão o chamado, se estiverem 
prontos.

Compreendo agora, de maneira ampla, 
por que os profetas têm dito que o Se­
nhor reservou para este último dia alguns 
de seus escolhidos filhos e filhas espiri­
tuais. Compreendo por que vocês foram 
reservados para viver agora; é porque ele 
precisa de vocês. Vocês são muito neces­
sários para a edificação de seu reino. E 
o reino de 1978 irá expandir-se e mover- 
se para novos horizontes em 1988, na 
proporção direta de quão bem estarão 
preparados para assumir suas designações 
de liderança do reino de Deus. Devemos 
preparar-nos para o dia de há muito 
aguardado, o dia em que o Salvador do 
mundo disser: “É o suficiente”, e vier e 
reinar, governando como rei dos reis seu 
reino aqui na terra.

Que Deus abençoe cada um de vocês. 
Vocês nos são preciosos. Nós, as Autori­
dades Gerais, quedamo-nos assombrados 
ante a qualidade da juventude da Igreja. 
Aonde quer que eu vá, em todas as es­
tacas, vejo rostos semelhantes aos seus; 
isto me é confortador, pois vejo que es­
tamos em boas mãos. Mas peço-lhes, com 
toda sinceridade, com todo poder de 
minha alma, que, se houver algo em sua 
vida que precise ser corrigido, procurem 
seu bispo hoje. Se houver compromissos 
que precisem de maior dose de responsa­
bilidade, escrevam-nos em seu diário, ho­
je à noite. Resolvam o que têm de fazer 
para ser melhores, e, então, assumam este 
compromisso: “ Pai Celeste, estarei pronto 
de todas as maneiras — espiritual, física, 
emocionalmente — para qualquer coisa 
que tiverem para eu fazer, na edificação 
do teu Reino sobre a terra.”

Que tenham paz em seus corações, sa­
bendo que tudo está bem. No sagrado 
nome de Jesus Cristo, amém.

“ Sou apenas um, mas ainda sou um. Não posso fazer tudo, mas ainda 
posso fazer algo. E por não poder fazer tudo, não recusarei fazer algo que 
esteja ao meu alcance.”

Edward Everett Hale
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UMA QUESTÃO 
DE RESPEITO

Por Richard G. Wilkins 
Ilustrado por Craig Fetzer

As mesas e as cadeiras 
foram recolocadas nos 
seus lugares em tempo  
recorde. A  sujeira da 

cozinha fo i totalmente 
removida, e esta ficou 
completamente limpa.

O utubro de 1976

O desjejum dos Escoteiros e 
Abelhinhas tinha sido um au­
têntico sucesso. Todos tinham 
comido, e agora era a hora 
da grande excursão. As últi­

mas panquecas foram consumidas antes 
que a luz do dia aparecesse, e foi quando 
um brado se o u v iu ...  “Tomemos os car­
ros e vamos para o canyon!”

Enquanto eles se acotovelavam nos 
carros a Irmã Larson, esposa do chefe 
dos escoteiros, ficava calmamente atrás 
com o zelador da ala e sua esposa, para 
limpar a sujeira. Mas Steve, que tinha 
organizado a atividade, pediu que sua 
patrulha ficasse para ajudar na limpeza. 
A ordem se espalhou. Os carros, que já 
se haviam lotado de ansiosos excursio­
nistas, se esvaziaram. As mesas e as ca­
deiras foram recolocadas nos seus luga­
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res em tempo recorde. A sujeira da cozi­
nha foi completamente removida e esta 
ficou totalmente limpa. Logo, nem uma 
só mancha de geléia restou. Agora era 
hora de partir na direção do canyon.

Em outra ala os jovens foram incumbi­
dos de cuidar dos jardins da capela. Eles 
cultivavam as plantas, regando-as durante 
todo o verão, arrancavam as ervas dani­

nhas, podavam-nas e tratavam  delas. A 
ala não só tinha ganho prêmios cívicos 
ano' após ano, como também “nunca tive­
mos qualquer dificuldade com o mau com­
portamento em nosso edifício. Todos sa­
bem que esta é a casa de Deus e que 
nos compete mantê-la lim pa” , disse o 
zelador da ala.

Esses dois grupos de jovens, na faixa 
do Sacerdócio Aarônico, sabem o traba­

lho que dá tornar a capela um local 
adequado à prática religiosa. Eles se 
interessam pela casa do Senhor. A ma­
neira como você e seus amigos agem se 
refletirá na capacidade dos outros de sen­
tir o ambiente respeitoso e espiritual. 
Alguns jovens têm passado ensolarados 
sábados, limpando armários de cozinha e 
arrumando prateleiras na ala, ao invés de 
ficar vadiando na praia. O utros têm-se 
ocupado a passar aspirador nos carpetes e 
a polir metais, enquanto seus amigos 
esfregam o assoalho e limpam as altíssi­
mas janelas. Porém há outros jovens que 
necessitam ver e seguir estes exemplos.

"Eu não penso que a maioria dos jovens 
sejam basicamente mal-educados. Eles não 
têm a intenção de ser maldosos ou de 
depredar os edifícios. Talvez eles não 
estejam totalm ente conscientes, de que 
esta é uma casa do Senhor”, disse um 
zelador em American Fork, Utah.

Embora a frase “a casa do Senhor” se 
refira especificamente aos templos, as 
capelas em geral, assim como os templos, 
a ele foram dedicadas. Porém, a tran­
qüila reverência e o respeito, comuns nos 
templos, faltam às vezes nas capelas.

“Temos tido cabides arrancados das 
paredes pelos jovens, que se dependuram 
neles, enquanto correm pelos corredores, 
brincando de pegador. Até a cortina do 
palco foi rasgada por alguém que se de­
pendurou nela”, acrescentou o zelador.

“Nos três anos em que sou zelador aqui, 
substituímos seis extintores que foram 
furtados e diversas vidraças de dentro e 
de fora do edifício. A maioria das janelas 
foram quebradas por portas batidas com 
violência, ou por bolas. Ninguém tinha a 
intenção de quebrar as vidraças mas esses 
acidentes não deviam ocorrer.”

Até mesmo dentro das capelas, freqüen­
temente se encontrarão papéis atulhados 
nos porta-hinários, programas espalhados 
por todo lado, hinários rasgados e gomas 
de mascar nos assoalhos. A falta de 
cuidado tem levado à quebra de microfo­
nes, de bancos de pianos, pertences dos 
palcos e quadros-negros. Certo bispo 
entrou no lavatório para lavar as mãos, 
bem a tempo de ver as chamas subindo
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pelas paredes perto das pias. Alguém 
tinha entornado a cesta de papéis e 
ateado fogo. Ele abafou as chamas antes 
que causassem maior dano, porém as pa­
redes ficaram pretas.

O que será que causa desordens nos 
edifícios da Igreja? Será que o velho 
chavão “meninos são meninos”, des­
culpa as brigas que ocorrem nos ves­
tíbulos?

A maior parte dos casos de desres­
peito nas capelas não são mal intencio­
nados. Quem quer que tenha posto fogo 
aos papéis do banheiro provavelmente 
não queria incendiar o edifício. Um zela­
dor de vários prédios expôs a questão 
desta maneira: “A juventude não tem 
intenção de causar problemas. O caso é 
que eles simplesmente não param  para 
pensar no que vão fazer. Talvez nunca 
lhes tenham ensinado em casa a maneira 
de se comportar e m anter o respeito. Mas, 
na maioria das vezes, eles não param 
para pensar que alguém vai ter que lim­
par o que eles sujam. Se eles tivessem 
que me ajudar a limpar os banheiros toda 
semana, provavelmente iriam pensar duas 
vezes antes de esparramar novamente o 
conteúdo das latas de lixo.”

As ações expressam maneiras de pensar. 
As pessoas que se comportam mal nas 
capelas não se detêm para pensar no 
lugar em que estão. E se não se detêm 
para pensar onde estão, provavelmente 
também não darão atenção ao porquê de 
estarem na Igreja.

Nos domingos, quando os jovens de 
mais idade devem estar na reunião sacra­
mental, alguns deles estão vagueando 
pelos corredores, “disse um outro zela­
dor. Eu tenho que fechar as salas porque 
se acontece de uma estar aberta, eu encon­
tro lousas riscadas e cadeiras reviradas. 
Muitos dos jovens que participam real­
mente das reuniões, se sentam nos ban­
cos de trás e conversam. Eu diria que 
nosso problema fundam ental é a falta de 
reverência”.

Falta de respeito. Falta de atenção. 
Incapacidade de compreender onde está. 
Estes são os problemas.

O que se pode fazer? Primeiramente, 
se sua ala ou ramo tem um problema 
de falta de reverência, certifique-se de que 
você não faz parte dele. Então você e 
seus amigos passem a trabalhar na so­
lução.

“Eu gosto do novo programa de lide­
rança jovem. Acho que é sensacional. Fui 
incluído como chefe de escoteiros, “disse 
o zelador, “e vi que, se os rapazes qui­
serem, eles podem realmente levar avante 
o program a.”

Os jovens são realmente aqueles que 
podem solucionar os problemas de mau 
comportamento. Se você e seus amigos 
pressionarem aqueles que estão "pintando 
o sete” o problema deixará de existir.

Para se descobrir quais são os sinais 
de alerta da irreverência, foi pedido ao 
Comitê da Juventude do Bispado da Se­
gunda Ala de Butler, em Salt Lake City, 
que relatasse alguns dos problemas que 
eles tiveram com mau comportam ento, e 
como eles os solucionaram.

“Uma das primeiras coisas com que te­
mos que nos acautelar”, disse Brad Town- 
send, "são as pessoas que ficam vagando 
sem nada para fazer. Certifique-se de que 
seus amigos não cheguem para as ativi­
dades muito cedo, nem fiquem nos re­
cintos por muito tempo depois que esta 
term ine.”

“Os líderes nunca devem sair antes que 
todos estejam fora do edifício”, acres­
centou Mike Heiner.

“D urante a noite de atividades, quanto 
mais agitada esta ficar, mais tumultuados 
os rapazes ficarão”, disse Dianne Hansen.

“E se todos estiverem vestidos com a 
necessária formalidade, tenderão a agir 
com mais cerimônia”, disse Lori Burt.

“Saiba quem está interessado em deter­
minadas atividades”, acrescentou Kim 
Asay. “Algo pode interessar aos sacerdo­
tes porém pode aborrecer aos diáconos. 
Certifique-se de que suas atividades sejam 
dirigidas para as pessoas certas.”

“Se algo está insatisfatoriam ente plane­
jado, cuidado”, acrescentou Karen Grachl. 
“Nada pode ocasionar mais desordem do 
que uma atividade que fracassa.”
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A organização dos jovens de Butler teve 
um problema real para cuidar — a fila 
de trás da reunião sacramental. Esta 
estava sempre cheia, mas geralmente ba­
rulhenta, Sussurros e risinhos podiam ser 
ouvidos até mesmo durante o sacramento. 
O comitê decidiu fazer algo a respeito. 
Eles começaram com uma campanha “sen- 
te-se com seus pais”.

A princípio não foi fácil. Os líderes 
jovens deveriam dirigir-se a seus amigos 
e sugerir que se sentassem com seu= 
pais durante as reuniões, ao invés de 
ficar na fila de trás.

“Eles acharam um pouco estranho o 
pedido”, admitiu um presidente de classe, 
“porém depois que tentaram , começaram 
a gostar. Eles descobriram que era muito 
mais cômodo escutar e apreciar a reunião, 
quando se sentavam com seus pais.”

Agora, se alguém se senta na fila de 
trás, fica bastante solitário.

O comitê da juventude deu também 
diversas sugestões para os problemas que 
muitas alas enfrentam.

Comece e termine as atividades pon­
tualmente. Isto realmente ajuda a manter 
a reverência.

Planeje muito bem as atividades. Diri­
ja-as de acordo com a idade dos parti­
cipantes.

Seja um exemplo. Se alguém vê o pre­
sidenta de classe vadiando, ele também 
vadiará. Se a liderança dá o exemplo 
adequado, os problemas desaparecerão.

Vista-se de acordo com a atividade. Se 
você chega para a atividade com roupas 
informais, então se sentirá agindo infor­
malmente. Você agirá de modo diferente 
quando estiver vestido formalmente.

Lembrem um ao outro sobre sua con­
duta na capela. “Eu sei que minha mãe 
me disse muitas vezes que ficasse quieta.” 
disse uma Laurel, “porém, se é um amigo 
que me diz, isso me toca de modo dife­
rente. Se seus amigos lhe lembram que 
aja de acordo, e o convencem disso, você 
vai escutá-los.”

Lembre-se de que a capela é para o 
seu uso. Ela é dedicada ao Senhor, porém 
você tem a responsabilidade de mantê-la 
reverente. Você não corre e grita na sala 
de estar da casa de seus pais quando há 
visitas; porque faria isto na capela?

As idéias do comitê da juventude do 
bispado são boas. E parece também que 
já funcionam em benefício de outros. 
Certa ala gastou muito dinheiro em 
acessórios de iluminação que foram que­
brados. D urante a tem porada de basque­
te nos últimos três anos, tinha sido neces­
sário substituir todas as lâmpadas dos 
corredores ao redor do salão cultural. As 
bolas de basquete lançadas de encontro 
ao teto do saguão causaram o problema. 
Quando os presidentes de quorum  do Sa­
cerdócio Aarônico se reuniram com o bis­
po para discutir os programas esportivos, 
eles estabeleceram uma norma. “É proi­
bido bater bola fora da quadra de espor­
tes”. Eles impuseram isto a si mesmos.

Até agora, no presente ano, nem uma 
única peça de iluminação foi quebrada.

O Presidente David O. Mckay disse 
certa vez: “Eu não sei como definir reve­
rência, porém sei como classificá-la e co­
locá-la como um dos objetivos da nobreza 
moral, na verdade, um dos atributos de 
Deus.

O vício é um monstro de tão temível semblante que para odiá-lo basta apenas 

vê-lo; mas quando nos familiarizamos com sua face, primeiro o aturamos, depois nos 
condoemos e logo o abraçamos.

(Pope “ Essay on M an”, epístola 11, linha 219)
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NOTÍCIAS DA IGREJA

APROVADOS 
ACRÉSCIMOS 

AD&C

A
 Visão do Reino C elestial, 
de Joseph Smith, e a Visão 
da Redenção dos M ortos, 
de Joseph F. Smith foram 

transferidas da Pérola de Grande 
Valor, para tornarem-se, respecti­
vamente, as seções 137 e 138 do 
livro Doutrina e Convênios.

A declaração da Primeira Pre­
sidência, apresentando a revela­
ção que estende o sacerdócio “ a 
todos os membros masculinos 
dignos da Igreja", em itida em 9 
de junho de 1978, será também 
adicionada a Doutrina e Con­
vênios.

A decisão quanto a colocar 
essas revelações em Doutrina e 
Convênios foi tomada pela Pri­
meira Presidência e o Conselho 
dos Doze.

Durante a conferência geral da 
Igreja, em 3 de abril de 1976, as 
visões que irão tornar-se as se­
ções 137 e 138 foram  apresenta­

das e aceitas por voto de apoio 
como escrituras o fic ia is  da Igreja.

Estas novas seções serão in­
cluídas no estudo de doutrina do 

evangelho da Escola Dominical 
durante 1980-81 (1979-80 no he­
m isfério  se ten triona l), e incluídas 
no livro  “ Doutrina e Convênios e 
H istória da Ig re ja ” , suplemento do 
professor de doutrina do evan­
gelho.

Nesse livro  de lições, é expli­
cado que na visão de Joseph 
Smith se encontram reveladas as 
verdades da doutrina de salvação 
para os falecidos e da salvação 
de todas as crianças, estas no 
reino celestia l.

A visão de Joseph F. Smith re­
lata a v is ita  do Senhor Jesus 
C risto ao mundo dos espíritos, e 
explica, mais pormenorizadamen­
te, a doutrina da redenção dos 
mortos.

A declaração descrevendo a 
revelação que estendeu o sacer­
dócio a todos os homens fié is  e 
dignos da Igreja fo i apresentada 
na conferência geral, dia 30 de 
setem bro de 1978, e aceita como 
a “ palavra e vontade do Senhor” . 
Church News, 2 de junho de 
1979.

, ̂  ^

A força da Igreja não está nos números, nem no m ontante de dízimos e ofertas 
pagos pelos membros fiéis; nem na imponência das capelas e templos, mas devido 
ao coração desses membros, está na convicção de que esta é, em verdade, a Igreja 
e o reino de Deus na terra.

Spencer W. Kimball
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NOVAS PUBLICAÇÕES 
A SUA DISPOSIÇÃO

Ensino Familiar 
Licões Para Membros

3

N ovos 
(PBH T5164PO  —  Cr$ 20,00)
Um excelente m anual, contendo 

seis lições para o ensino e integra­
ção de membros novos, para uso das 
duplas de ensino fam iliar. Os temas 
abordados são: Como apresentar os 
Mestres Familiares, A Vida em Fa­
mília, O Modo de Vida dos Santos 
dos Últimos Dias, O Serviço na 
Igreja, Os Recursos da Igreja, A 
Preparação Pessoal e Familiar.

Ricamente ilustrado, constitui-se 
numa ótima ferram enta para que os 
membros novos conheçam o que a 
Igreja oferece ao indivíduo e solidi­
fiquem seus testemunhos.

Histórias Ilustradas 
do Livro de Mórmon 

(PBIC0325PO —  Cr$ 50,00) 
Finalm ente o Livro de M órmon 

difundido de uma maneira resum i­
da e ilustrada, num rico colorido, 
dando vida às histórias e persona­
gens que tanto conhecemos.

Pode ser utilizado para correla­
ção na leitura do livro original, pa­
ra leituras rápidas e resumidas do 
Livro de M órmon, ensinamento das 
crianças, etc.

As publicações acima poderão ser 
adquiridas nas lojas de m ateriais e 
sucursais pelo Brasil, ou diretam en­
te da Divisão de D istribuição (Cai­
xa Postal 26.023 —  São Paulo, SP 
—  CEP 01000).
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